
I 

POR UM BRASIL NOVO 

A pressão dos in!ere&"scs 
extrangeiros, entravando o 
dísenvoivimento da econo- 
mia nacional, para lucro e 

prosperidade de emprezas 
capitalistas alienígenas, íoi 
arn dos maiores males' cpie 
regime da politicagem, te 
lizmente extineto, gerou e 

penniltiu que se desenvol- 
vessem no paiz. O propno- 
presidente da Republica, no 
seu memorável discurso d' 
10 de Novembro, em Que deu 
a conhecer ao povo os no- 
vos rumos traçados 
para os d e s t i- 
nos da Nação, justificando 
a feliz resolução da dissolu 
Ção do parlamento, profliS"11 

a orientação das casas leíps 
lativas, c(uo além de se de- 
dicarem exclusivamente aos 
interesses das tricas uartida- 
fias, inhibiam o governo de 
levar a eftcito realizações 
das mais necessárias e nr- 
'Sentes, entravando, por mo- 

p xwêêê^M 
tivos secretosi, a marcha de 
projectos de leis de cuja ap 
provação necessitava o exe- 
cutivo para a effectivaçao 
dos planos de governo. U 
que disse o sr. Presidente 
da Republica, no di curso 
que foi o marco de uma era 
nova inaugurada nos desti- 
nos do paiz, cousiitue uma 
verdade de todos sabida, um 
íac.o admiltido, mas adnut 
tido com revolta pela Nação, 
quo via os seus altos interes 
ses completamente abando- 
nados, ou trahidos, emquan 
to os seus "nobres represen 

lantes", mercê de uma com 
pleta incomprehensão de 
seus deveres, iam cavando 
a desunoralisação do regime 
parlamentar, comprovando a 
inutilidade de um dispen- 
dioso apparelhamento, qu 
se revelava, mais ainda uo 
que esteril, nocivo aos altos 
interesses nacionaes. Ü capi 

talismo alienígena — e isto 
não é mais qiie uma velha 
verdade — manobrava 1'acil 
mente as opiniões dentro do 
parlamento, orientando a vo- 
tação dos assumptos que 
lhe interessavam. Os "repre 
sentantes do povo", quanuo 
menos, praticavam a destio- 
nestidade de perturbar ou 

impedir, por poliliquice, a 
approvação de projectos de 
lei essenciaes ao program- 
ma da administração. 

E o governo, numa épo- 
ca difficil, perigosa mesmo, 
quando era mistér agir com 
energia e promptidão para 
enfrentar e solver os innu-1 
meros problemas urgentes e 

relevantes que as necessida- 
des do paiz lhe impunham, 
via tolhida a sua acção pe- 
los recursosi da engrenagem 
política consubstanciados nos 
"trues" paralysadores ue 
um legislativo divorciado de 
suas funeçõesi naturaes. 

Tudo is'so agora acabou. 
A Constituição de Novem- 

bro instituiu um governo de 
facto. Os torneios de dema- 
gogia em redor dos proole 
mas nacionaes cessaram, pa 
ra dar logar á acção rapida 
c enérgica. Novos auxilia- 

cessidades e dos problema# 
brasileiros, libertos, também 
estes, da» peias urdidas pe 
lo profissionalismo político. 
Já lemos na nova Consititm 
ção a nacionalização de nan 

res immediatos do presiden J cos e emprezas estrangeiras. 
Teremos logo outras innovu 
ções desse valor. O regime 
ç novo e foi inslituido para 

te da Republica foram no 
meados, e se apresentam 
com uma visão nova das ue / 
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'jeferimo-nos á diversi- 
°de dos preços cobrados 

05 carregadores por ser- 
Ços prestados aos passagei 
s embarcados, desembar- 
(los e em transito, neste 
mio caso quando a combt 

aÇão dos trens exige baldea 
Çao. 

Aetualmonte, como se sa- 
' .üs interessados ticam 

00 Preço estipulado los próprios carregadores, 
s quaes, como é de vêr, pro 1 

^ M U 1-M-t-K-W MIM» 

curam tirar o máximo pro- 
veito do seu trabalho. 

Mais de uma vez temos 
presenciado discussões en- 
tre carregadores e passagei- 
ros, conseqüentes da diver- 
gência entre as partes inte- 
ressadas quanto á importan-, 
cia fixada para o serviço 
prestado. 

Nestas condições, afigu- 
ra-se-nos de todo em lodo 
aconselhável qUe a Munici- 
palidade faça o tabellamen 
to, fixando a quantia máxi- 
ma o regulamentando, desse 
modo, o caso de que nos dh 
cupamos, para acabarem-se, 
de vez, com os repetidos mal 
entendidos que sc vêm dan- 
do. Isso feito, seria acerta- 
da a aftixaçâo, em logar 
bem visível, na gare da es- 
tação local, da respectiva ta 
bella. 
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n cuusagruao com a om cianzaçau ao seu uso para 

tmyphilis e Rneumatismo no Exercito e na Marinha 
la formula damos a conne cer para usarem com confia 

ça. O ELIXIU 914 é imia 
das grandes descout. .as 
Brasileiras, porque entra na 
sua composição: Salsaparn- 

Cipó Cravo, Cipó Su- 
Caroba, Nogueira, Sam- 

mambaia. Pé do Perdiz e 
plantas de alto poder depu 
rativo e tonico. As duas m 
limas curam ate feridas de 
caracter canceroso e feridas 

. - aST/o único depiratívo Qwe "se C 
c,»;» ,.o «7^;. vSSfi- 
s 

0 Rh&nmatismo. O SANEUi. e nroduz 
poruuTní.. 

do^Rq^dcTê custan ZwnV vt 
s Pequenos. 

li Di. Mm Curtes 

Scral, (grafado de 

Teve lugar hontem, no rio 
lei Avenida, o jantar com 
que elementos do mais assi- 
gnalado destaque cm nossos 
círculos politicos', conimer- 
ciaes e sociaes homenagea- 
ram o cap. José Schlcder, 
que vem de deixar as tunc- 
ções de Delegado Regional 
de Policia de Ponta Grossa. 

Estiveram presentes os' se- 
nhores: Albary Guimarães^ 
prefeito municipal; Dr. Di- 
vonsir Borba Cortes, Pro- 
motor Publico; Elias Zacha 
rias dos Santos, presidente 
do Cenlro de Comnjcrcio e 
Industria; Dr. Brasil .Pi- 
nheiro Machado. Ossian Cor 
rêa, cél- José Miró de Frei- 
tas, Augusto Justus, Leopol- 
do Roedel, Dr. Leopoldo Pin 
to Rosas, Carlos Verlangie- 
re, Christiano Justus- Jú- 
nior, cél. Bernardo Savio, 
Arlhur Gomes, Henrique 
Scheffer, Manoel Nejm, Che- 
de Buffara, Dr. Manoel Soa- 
res dos,Spntüs,JQc*s-ií£yvton 

de Souza b Silva, Dr. Oscar 
de Paula Soares, Paschoalino 
Provisiero, cél ■ Rodolpho 
Osternack, Deodoro Quinti- 
liano, Plínio Schleder Afau- 
jo, Fausto Thomaz' Justino 
Silva, Nelson Buffara, Dr. 
Mario Lima Santos, Dr. Lá- 
zaro Z. dos Santos, Carlos 
Schvviderski, Ernani Leite 
Mendes, Elias Mubaiad, Mt- 
ohel E. Mattar, cél- Jor8e 

Becher, Celso Carvalho de 
Araújo, João Manoel dos 
Santos Ribas, Alfredo Gui- 
marães Villela, Guilherme 
de Barros', José Hotfmann, 
Dr. Agenor Ferreira, Ue 
Joaquim do Amaral, Dr. - 
berto Thielen, Bechara De- 
miate, Fidelis Augusto Alves, 
major Octavio Pereira da 
Silva, Dr. João da Costa 
Mala,' prof. Meira de Ange- 
lis, Luiz Motti, Arator de 
Oliveira, J. Cury e Antonio 
Neme. 

Offereceu a homenagem o 
illustre advogado patrício [ 
Dr Mario Lima Santos, que 
enalteceu as qualidades do 
homenageado, fazendo resa - 
tar a actuação brilhantíssima 
e recta que teve á frente do 
cargo de Delegado Regional 
de Policia. O cap. José 
Schleder, apôs, visivelmente 
emocionado, proferiu a se 
guinte oração de agradeci- 
mento: 

"Meus senhores, Meus anu 
gos. 

E' bastante commovido, c 
profundamente sensibilisado 
que recebo esta exponlanea 
e sincera manifestação de 
apreço brotada da excelsa 
generosidade de vosso cora- 
ção e da bondade jamais 
desmentida do altivo povo 
ponlagrossense. 

Homenagem que ficara 
immorredoira para minha vi 
da humilde de • soldado des- 
ageitado no manejo da pala- 
vra, cila é mais uma home- 
nagem a vós próprios, que a 
mim, porque um povo que 
apoia e prestigia suas auto- 
ridades, quando estas se es- 
forçam no cumprimento cto 
dever, apoia e prestigia a si 
mesmo. 

O mérito que eu possa tet 
para fazer jus a esta affirma 
ção de solidariedade, meus 
senhores, vem de vós. Vos e 
que me animastes, me destes 
vosso applauáõ, para que eu, 
fraco e incapaz, sentisse me 
nos pesada a tarefa me attrl 
buida pelo Governo do Es- 
tado em vossa magnífica 
terra. 
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O DECRETO 
REGULANDO ACCUMULAÇÕES DE EM- 

PREGOS PÚBLICOS 
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IRADO 

br Unios informados que o 
iftW 1Vonsir Borba Cortes, 

)sSa ,, f>roniotor Publico di f0i>Sa Cn ' ljet remarca, vem de rece 
Ü(,r '^vite do sr. 
o „.Uo Estado 

governa- 
para assumir 

rteiH p0 "fe Delegado de Or- 
il,s!re 

hUca e Social. O il- 
rtit, l^tricio, sabemos ain 
fiovcp. J*02 á disposição õo 

.ao Para esse fim, peto 
Iw ueVerfl Áiin 
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PARA EXER CER IMPORTANTE CARGO 
EM CURITYBA j 

aquilatar na devida conta o 
valor do iiluslre Promotor 
Publico de Fqnta Grossa. 

O Dr. Divonsdr exercera 
o seu novo cargo em com- 
missão, devendo ser licen"a 

do das funeções de repre 
sentante do Ministério Pu- 
blico em nossa Comarca, p 
to em cujo desempenho sou- 
be se impor á admiraçao 
á estima da sociedade i 
grossens'e. 

O DIÁRIO DOS CAMPOS, 
ao mesmo tempo que felicita 
o illustre patrício pela sua 
nomeação para o cargo de 
Delegado de Ordem Política 
a Social, faz volos para que, 
findo qUe seja a missão com 
mie ora o distingue o gover 
no do Estado, retounfí ao 

nosso meio 

Casa 

PRECISA-SE ALUGAR CA- 
SA PEQUENA, PRÓXIMA AO 
CENTRO, PARA CASAL. 
INFORMAÇÕES, POR OB- 
SÉQUIO, NESTA REDAC- 
ÇAO. 
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Wç-y. Verá partir dentro em 
'trto a

T
r
,ura a Capital do Es 

^ ''n de se investir cm 
jy ()vas funeções. 

tir ^ Scolha do Dr. Divon- 
Ho ^,Jr'es para exercer car- 
rtü e ,'

anta responsabüida- 
'1'; j\ japortancia, como/ é 0 

t. :;ga,lo de Ordem Poli a ç ue wrueiu i 
aa ín .0c'a'> maximè em ta 

sduação actual, bem 
íovt,„

s,ra que o benemerito 
n0dor do 
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IMPOSTO PREDIAL 

r 
A Thesouraria Municipal 

está procedendo este mez de 
Novembro, a cobrança do 
Imposto Predial, referente 
ao segundo semestre do cor 
rente exercício. 

O referido imposto será 
acrescido da multa de 10%, 
a contar do mez de Dezem- 
bro, sendo cobrado judicub 
mente depois de terminado 
este anno. 

Ponta Grossa, 4 de Novem 
onde já conta bro de 1937. 

com vasto circulo de amigos. Silvio F. Silva 

Diz-me a consciência que 
fui incansável em zelo e de- 
dicação pela manutenção in- 
tegral da ordem publica c 

apaziguamento dos espíri- 
tos. Se alguma vez fui seve 
ro e injusto nas minhas de- 
cisões, perdoae-me, amigos 
meus, porque não o fiz im- 
buído de sentimentos mal- 
sãos ou inferiores. Fi-lo de 
bôa fé, com a alma voltada 
para o Alto, como que mer- 
gulhando no elher em pro 
cura de uma inspiração que 
me orientasse no acerto as 
soluções. E fui sempre e 
liz nesse meu anhelo. Vos, 
com a reaffirmação de vosso 
applauso, estaes a me < i 
que agi bem, que nao tm tu 
multuario nas minhas atti 
tudes e a segurança indivi- 
dual, como a collectiva, 
ram mantidas integralmente, 
a despeito do grande estor 
ço dispendido em noites m- 
dormidas. 

Como soldado tenho o di- 
reito de sentir-me orgulhoso 
desta manifestação, pois qu 
representa ella uma espuu 
dida victoria na minha v - 
da, tão cheia de espinhos, 
de mantenedor da ordem. 
São louros que eu cqlho no 
campo onde s-e combate o 
bom combate, levando-os pa 
ra o relicario sagrado de 
nossa nobre, Invicta e glo- 
riosa Policia MilPar, como 
parcella mínima de minha 
modesta contribuição para ) 
augmento sempre cresceu c 
do patrimônio moral de mi- 
nha querida corporação. 

Quando um soldado é der- 
rotado no campo da lucta, 
no labor quotidiano, signi- 
fica que essa derrota tora 
imposta á própria corpora- 
ção de efue aíjuelle faz pailc. 

Assim também, quando um 
soldado, depois da peleja, 
retorna á caserna levando 
algum tropheu, índice de vi- 
ctoria, esse tropheu pertence 
todo á sua corporação. E' o 
que eu quero, meus senho- 
res, é o que eu desejo, meus 
amigos, — levar para o re- 
cesso da Policia Militar do 
Paraná, todo o calor, lodo o 
sentimento, toda a sincerida- 
de desta homenagem. 

Sele mezes de convivência 

comvosco, com o hospita- 
leiro e laborioso povo pon- 
lagrossense e já me foi da- 
do apreciar a grandeza de 
vossa alma, a lhaneza de vos 
so trato. Sois um povo va- 
ronil, affeito ao trabalho e 
amigo da ordem. Em vosso 
seio não ha logar para a in- 
sidia, para a cizania. A' 
frente de vosso governo está 
essa figura moça e empol- 
gante de Albary Guimarães, 
zelando pelo vosso bem es- 
tar, fazendo o progresso des 
ta grande terra. 

Eu vos agradeço, senho- 
res, mais esta prova de es- 
tima, estima confortadora, 
que servirá de pharpl para o 
resto da travessia que estou 
fazendo no mar encapelado 
da vida, assegurando-vos 
que jamais" olvidarei esta lin 
da terra, e, se algum oia a 
Princeza dos Campos neces- 
sitar dos meus fracos pres- 
timos, não precisa pedir, 
porqlic uma Princeza Tiátr 
péde, é mistér apenas uma 
ordem para que eu aqui es-' 
teja, prompto a servi-la com 
amor e dedicação. 

Eu agradeço a gentileza 
das palavras elogiosas de 
vosso brilhante interprete, 
ao offerecer-me esta mani- 
festação de apreço e amiza- 
de e convido-vosi a me acom 
panharem num brinde de 
honra ao Exmo. Snr. Inter- 
ventor Manoel Ribas", P6'11 

maneira franca e decisiva, 
patriótica e honrada, com 
que vem promovendo a le- 
licidade do Paraná. 

Viva o Exmo. Snr. Inter 
ventor Manoel Ribas!... 

XXX 
Homenageando o cap. 1° 

sé Schleder, valoroso offi 
ciai da Força Militar do es 
tado, com larga somma de 
serviços prestados ao Esta 
do, prototypo de "«entlc 
man" e de soldado, Pon a 
Grossa demonstrou, como 
muito bem observou s. s. 
quando agradeceu 
merecido t r i b 11 

que lhe era prestado, que 
sabe ser grata áquelles q" 
a servem com reclidao o 
lo em qualquer seclor da. 
actividades Publicas. 

O DIÁRIO DOS CAMPOS, 
fazendo-se interprete da po- 
pulação princezma, ■ 
ao prcclaro mibtar ei 

Já foi dado á publicidade 
o decreto do governo iedc- 
ral regulando a accuinulaçáo 
de empregos públicos da 
União, dos Estados ou dos 
Municípios, graças ao qual 
mais de mil vagas se irão 
dar e que deverão ser pre- 
enchidas por outrem. 

Esse decreto, segundo esta 
mos informados, attinge ás 
seguintes pessoas de Ponta 
Grossa; Dr. Antonio Pentea 
do de Almeida, director de 
Hygiene Municipal e Medico 
do Insitituto dos Bancanos; 
Dr. Mozar de Souza Pinto, 

director do Departamento dt1 

Agua e Exgotto e lente d'> 
Gymnasio Regente Feijó; Dr 
Benjamim Mourão, lente do 
curso fundamental e lente ao 
curso complementar do Gym 
nasio Regente Feijó; e Dr. 
Agenor Ferreira, lente do 
curso fundamental e lente do 
curso complemen!ar do Gym 
nasio Regente Feijó. 

As ciladas pessoas, de ac- 
cordo com os dispositivos 
do citado decreto, deverão 
optar, dentro de trinta oi as, 
por uma ou outra das tunc- 
çôes que exercem. 

A C Cl DE NT ES 

Sr. empregador:— V. S. está « par <il nora 
sobre acciden.tes do traba Rio? -«4 

Tem o li vi o exigido? , _ ^ , . . 
Conhece o teto do sr. M uiislro do Trabalho de 1. 

de Agosto, etc? 
Consulte a •'"* 

«B R A S l L»i 
Sr. leitor V. S. é previdente? / - 
Se-lo-há ainda mais, con fiando os seus seguros À 

Bfasíl Companhia de 

Seguros Geraes 
Agente Procurador:— ERNANI LEITE MENDE 
Av. Augusto Ribas 87 — Uaixa Postal. 146 — Pha- 

ne, i-o-l. 

Sepe hoit para Ciirttylia 

o cap. José Schlederv 

ao prcvini"   , 
manencia na capital do Esta 
do. 

  r-(XXX)- 

Môcidade que ven- 

ce 
TRES NOVOS MÉDICOS 
pontagrossenses 

No proximo dia 16 colla- 
rão grão, cm Curityba, os 
novos médicos da turma de 
1937, formados pela Facul- 
dade de Medicina da Univer- 
sidade do Paraná. Entre os 

novos doutores, em numero 
de mais de uma centena, ti- 
guram tres jovens brilhantes 
conterrâneos nossos: Anto- 
nio Ramalho, filho do sr. 
Joaquim Ramalho, Hudson 
de Barros Silva, filho do dr. 
Helvidio Silva, advogado e 
intellectual de renome, e Or- 
lando Malucelli Moro, tilho 
do sr. José Moro, socio da 
firma Carlos Osternack 
Companhia. 

Todos pertencentes a dis- 
tinetas e conceituadas famí- 
lias pontagrossenses, os tres 

Consoante já tivemos- oc- 
casião de noticiar, segue ho 
jc para a capital do Estado, 
pOr haver deixado as fune- 
ções de Delegado Regional 
de Policia da cidade, o capi 
tão José Schleder, iiluslre e 
valoroso official da Força 
Militar do 'Estado. 

O cap. Schlcder teve de 
abreviar o seu embarque pa 
ra Curityba, em virtude de 
necessitar o governo do Es- 
tado de seus serviços alli- 
Por essa razão, o jantar com 
que numeroso grupo de ami- 
gos lhe homenagearam teve 
lugar hontem, no Hotel Ave- 
nida. 

O DIÁRIO DOS CAMPOS 
apresenta ao illusifre mili- 
tar as suas despedidas, fa- 
zendo votos de feliz perma- 
nência na capital paranaen-. 
SC • 

O cap. Schleder embarca j 
para Curityba pelo expresso J 
paulista, em companhia de 
sua e x m a. familia, 
tendo já transmiti-t 
do o cargo de Delegado Re- 
gional ao sr. Octavio Perei- 
ra da Silva, primeiro sup- 
plente, que o exercerá até a 

vinda do cél. Adolphito Gui 
marães, que aqui deverá es- 
tar domingo. 

XXX 
O cap. José Schleder teve 

a gentileza de nos dirigir, 
hontem á nõite, a seguinte 
altenciosa missiva; 

"Ilustre e prezado amigo 
José Hoffmann — DD. Re- 

(0-0-0) 
novos e jovens esculapios- vem 
bc enfilcirar na phalange 
já numerosa dos elementos 
da geração moça de nossa 
terra que se armam, pelo sa 
ber, para as lutas ennobre- 
cedoras ija vida. 

dator do DIÁRIO DOS CaAI 
POS — Nesta. 

Quiz sua proverbial genti- 
leza que partisse do valoro- 
so DIÁRIO DOS CAMPOS a 
idéa da grandiosa homena- 
gem qUe me prestou a so- 
ciedade ponlagrossense, re- 
presentada condignamente , 
por aquele elevado numero 
de amigos que comparece- 
ram ao Hotel Avenida. 

Não tenho palavras com 
que. possa traduzir minha 
gratidão por esse gesto tão 
fidalgo, partido do coraçao 
da Princeza dos Campos-. 
Meus agradecimentos. 

Devendo partir ama- 
nhã, dia 3, para a Capitai 
do Estado, em companhia de 
minha familia, quero lhe so 
licitar mais uma fineza: que 
ro que <5 DIÁRIO DOS CAM 
POS seja meu interprete nos 
agradecimentos que desejo 
fazer á todos as autoridades 
Fcderaes, Estadoaes e Mnni- 
cipaes, e ao povo em gerai, 
pela deferencia, pelo apoio, 
pela amisade qhe sempre me 
dispensaram, suavisando a 
sim as agruras de minha ta- 
refa nesta terra. . 

Eu me despeço de todos 
por este meio, visto nao n 
ser possível faze-lo pessoal- 
mente, como éra õc meu < i 
sejo, reafirmando a declara 
ção que já fiz, de jama.s me 
esquecer da bela e iprog • 
sisfa Princeza dos Çampds. 
da qual já vou expenmentaii 
do as primeiras saudades 

Muito obrigado e um ra 
ternal amplexo dc 
daquele que. cm Cuntj ba. 
continua recebendo e eiin 
prindo com prazer as or,u" 
de todos os bons amigos de 
Ponta Grossa. 

Cap. JOSÉ1 SCHLEDER 
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otâs Mundanas 

MATINÃES 

■ NAO ADIANTA 
::: CASAR ::: 

A camara dos deputados 
norte-americana "approvou e 
enviou ao senado para estu- 
dos um projecto de lei ten- 
dcn e a deportar os estran- 
geiros que se casaram com 
norte-americana com o fim 
de obter visto fóra da quo- 
ta para immigrar para os E. 
' . A., e depois» se divorcia- 
rem quando chegados a essa 
Paiz. Outro projecto interes 
sante é o referente á perda 
d a cidadancia... por 
parte dos nor- 
te-americanos que votarem 

cm eleições ou plebiscitos' 
estrangeiros. 

Como se vê não adianta 
mais casar com ciaddãos dos 
K. r. A. para ob'er ingres- 
so naquelle grande paiz. 
 (xxx)-  

ALEXANDRE ARACEMA v VíSHSS 

Commcmora hoje o seu an- 
niversario natalicio o tUS- | ARMAN^INO MENDES 
tine'o jovem Alexandre Ara- j Encontra-se na cidade, ten 
cema, bacharel em sciencias | do nos dado honlem o pra- 
c lettras pelo Gymnaaio Re- u 
gente Feijó e que actualmen 
'c está cursando, com bri- 
lhantismo, a Escola de Phar- 
macia o Odontologia. 

Nat,l i 

Fazem nnnos hoje: 

— O Sr. Oscar Schnecken 
berg. 

— O sr, Mario J. Ribas 
— A Scrhorita Laura Hil- 

gcnberg 
— A Senhorila Marcelina 

Dan r'i 
ortar 

— A seuhorita Edith Rran 
co. 

— ■ O sr. Frederico Hilgèn 
berg, abastado Fazendeiro 
neste Município. 

— • A Exma. Sra. d". Na- 
leiin K. Branco. 

-(xxx)- 

Intelligcnte e dedicado aos 
es'udos, Alexandre Arace- 
ma é mais um conterrâneo 
predestinado a vencer peto 
seu esforço proprio e valor 
pessoal „ 

Muito estimado cm nossa 
sociedade pelos seus predi- 
cados de inlelligencia e ca- 
racter, o anniversariante re- 
ceberá, pelo auspicioso mo- 
tivo da data que hoje trans- 
corre, a demonstração de af- 
fec'o de seus muitos ami- 
gos. 

Parabéns. 

-(xxx)- 

101 
ou mais diarianigiile paar 
rão ganhar em sua própria 
casa, quando dedicarem suas 
horas vagas á original, arlu 
tica e rendosa industria "Al 
N. I. S.". Para informações 
escrever a "M. A. N. I. S. 
R. do Passeio, 56 — sala 14» 
— Rio de Janeiro. 

Receberá um folheto gn 
lis explicativo. Se desejar a- 
mostrado trabalho , a execu 
lar, basta ren.ellcr |Rs. 3$0ül 
mesmo em sellos do correia 
O mais extenso e variado 

zer de sua visita, o distin- 
cto cavalheiro sr. Armanti 
no Mendes, conceituado cora 
merciante e prestigioso che- 
fe político em {Des|pa]vado, 
município de Ipiranga. 

; HUGO PALMQUIST : 

Tivemos hontem o prazer 
de uma visita do dr. Hugo 
Palmquist, alto funccionano 
da Rede Viação Paraná San 
ta Ca'harina, onde chenc 
com bastante competência a 
secção do Almoxarifado. 

 (xxx)  

sortimcnlo 
intiuslriaes 

de calcomaiiUis, 
e artística». Lsio •I 

GENTE NOVA 

Acha-se em festas o lar 
do sr. Glauco Cordeiro, al 
to funccionario da Fazenda 
Estadoal, com o advento de 

'Tt 
um robusto c lindo menino 
que receberá o nome de 
Luiz Gastâo. 

De Cinemâ 

/'.nUBAí CORRÊA 

Na florida mocidade 
de iia preciosa existên- 
cia, vê passar na data 
« uo hoje transcorre ma- 
ic um fel'z anniversario 
natalicio o distineto jo 
vem Asdrubal Corrêa, fi- 
lho do sr. Bento Corrêa, 
funccionario da R. V. 
P. S. C;, e de sua di- 
ca consorte sra. d. Ma- 
ria da Luz Corrêa, e de- 

dicado auxiliar desta fo- 
P' i, onde exerce asi fun- 
cções de linotypista. 

Pela passagem de tão 
festivo dia, Asdrubal re- 
ceberá, certamente, por 
.■ uns inmuneras amizades 
a que faz juz, as mais 
carinhosas felicitações, e 
enfre ns quacs o "DIÁ- 
RIO DOS CAMPOS" se 
associa prazeirosamente. 

 (xxx)  

Port-Arthur é uma das pa 
ginas mais drama icas da 
historia das guerras, aquel- 
la em que, dentro de um 
pugillo de loucos patriotas, 
cada qual excedeu o outro 
na audacia do sacrifício su 
nremn pela victoria da « a- 
tria. Port-Arthur evoca o 
heroísmo admirável, c-ipaiT")- 
so, dos marinheiros jnponc 
zcs, que se deixaram matar. 

Officína EfeOro 

^echnico Me- 

cânica 
HNROLAMENTOS E CUX 

conscien e c voluntariamen- 
te, para a victoria da ban 
deira do Império. A .0ssa 
hisioria dramatica se ligam 
lendas romanlicasv, gestos e 
feitos incríveis. Desse mate 
rial surgiu um film grandio- 

! so. interpretado por Adolph 
VVohlbrueck, que o Renas 
ccnca apresentará terça-fei- 
ra, .dentro de um program- 
ma que inclue ainda "Ma- 
snolia. com Irene Dunne e 
Alan Hale. 

CARTAZ 

0 cartaz de amanhã do 
RENASCENÇA apresenta o 
nosso velho conhecido Rl- 

CHARI; TALMÁDGE, em Re 
porler Veloz". Como comple 
menlo, magnífica reportagem 
da "Groff-film" sobre "O 
-'ia da Bandeira em Curify- 
ba", moyírando-nos ao vivo 
a ihdescriptivel vibração civi 
ca da população curitybana 
naquclla da'a magna. 

HOLLYWOOD 
— NEWS — 

Lili Damifa e o marido, 
Errol Flynn acabam de rc 
gressar a Hollywood, depois 
de uma pequena viagem no 
yaçht de Flynn. Talvez (IIIC' 
assim, desappareçam de vez 
os disse-me-disses que vem 
circulando, ha tempos, de 
que elles planejam um divor 
cio. A verdade é que pare- 

ce hmito exquisito que um 
casal pense em divorcio o 
vá fazer uma viagem de rc 
creio juntos.. . e de modo 
tão romântico como este! 

xxx 
A casa de Gary Cooper 

foi roubada e o conhecido 
actor resolveu bancar o 

Aiuga-se 

ALUGA-SE coraodos, á 
rua Santos Dumont, 117 "fun 
dos", fratar com Guilherml- 
na Gpavina. (Casa Progres- 
so) . 

-(xxx)- 

PAVILHAO DE CANCERU 
LOGIA 

RIO, 2 (D.) — O prcsicien 
'e da Republica assignou 
um decreto abrindo o creiti 
to de 092 contos destinados 
a occorrer á inslallação do 

pavilhão de cancerologia, 
que irá funccionar no Hos- 
pi al de clinica gynecologi- 
ca da Faculdade de .Medici- 
na. 

Os operários brasileiros, 
embora não acreditem nas 
cantigas dos propagandistas 
do regimen soviético, preci- 
sam saber o que se passa 
na Rússia para ver até onde 
vae a mentira dos que pre 
tendem implantar no Brasil 
o credo vermelho. 

O chefe socialista inglez 
Sir Walter Citrine secreta- 

! rio das "Uniões T^balhis- 
tas" esteve em Moscou e re- 
uniu num livro as suas im- 
presaões do que viu na ter- 
ra governada por Stalin. Diz 
elle que nada de novo obser 
vou quanto á divisão das 
classes. Como em toda a 
parte, ha lá ricos e pobres, 
mais pobres do que ricos. E 
no que toca ao operariado 
elle affirma que o aalano 
Ínfimo, mal lhe chega para 
uma existência miserável. 

Na mais importante usina 
de armamentos, a de Kaga- 
novitch, em Moscou, de pro 
priedade do Estado, e que 
serve de modelo a todas as 
demais da Rússia, os salá- 
rios são assim disfribiiidos: 
Trabalhadores por hora: 

Categoria 1; 105 rublos 
por mez 

Categoria 7: 259 

Trabalhadores 
trabalho difíicil 

Categoria 1: 

7. .Categoria 5: 

Categoria 8; 

Topicos 

-(xxx)- 

fcíífeÈ 

weparuunemo de 
cuuura do Rsiado 
faranã 

Agri- 
uu 

O PROBLEMA DA HAB1 TaC-aO 

Nos Estados' Unidos teve 
) inicio ha pouco, jinslpíra- 

do pelo governo, um movi 
mento para solução do pro 
blerpa de habitação para os 
pobres, sendo realizadas de 
marches para construcção de 

CERTOS EM GERAL. PARA I casas baratas. 
MOTORES, DYNAMOS, 

TRANSFORMADORES, etc. 

SERVIÇOS GARANTIDOS. 
WENIDA VICENTE MA 
BRADO, N.° 72 — CAIXA 
POSTAL, 197 — PONTA 
GROSSA. ^ 

I. 
Essa é uma questão que 

ifiecta todos os paizes. Em 
raros delles as populações 
pobres podem contar com 
habitações hygienicas e re- 
lativamente confortáveis, ao 
alcarvce de seius recursos 
de subsistência. O mais com 

BOM RESULTADO 

O abastado 
ves, residente 

Após uso proveitoso 
PEEATENSE, formula 

fazendeiro sr. João Barreto Conçal- 
no município de D. Pedrito, diz: 

do PEITORAL DE ANGICO 
do-, dislincto sr. Dr. Domin- 

s da Silva Pinto e preparado na acreditada Droga- 
áT i ia do sr. Dr. Eduardo Ca ndido Siqueira, em Pelo- 

tas, cai pessoa de minha la milia, em con-stipanões, 
tosse, bronchite, etc., e po r ser verdade firmo o pre 

) .sente. — D. Pedrilo — J oão Baptista Gonçalves, 
f Confirmo cs'e atteslado. Dr. E, R. Ferreira de A- 
raujo — (Firma reconhe- oida) .. • 

Licença N. 511 de 26 de Março de 1906. 
DEPOSITO GERAL: Dro gnra Sequeira — Pelotas 

' — R!o Grande de Sul. 

Vendc-sc cm tsda a parte. 

nuim é se ver em toda par 
te o appcllo ás habitações 
collectivas, aos coriiços, ou 
ás incríveis accumulações de 
"casas" de latas, como nos 
morros do Rio de Janeiro. 

Com as habitações- collecfi 
vas, .og cortiços ou ainda es 
sa especie original de "re- 
sidências" dos morros cario 
ca3 verificam-Se graves incon 
venientes não só para a hygie 
ne e saúde como mesmo pa 
ra a moral publica. Em nos 
sq paiz o problema ainda 
não foi enfrentado como de 
via. Aquelle phenomeno te- 
ratologico das "edificações" 
dos morros no Rio é uma 
evidencia disto, E nos Es- 
tados a Situação,' relativamen 
te, não é 'muito melhor. 

Seria tempo do governo 
cuidar já de asaumpfõ tão 
sério, que envolve interes- 
ses dignos de muita attençáo. 
De nada pode valer para o 
nosso prestigio peran'c os 
extrangeiros a imponência 
dos arranhacéus e palacios 
soberbos que se levantam, 
quando conlinuamos per- 
mittindo o contraste dos ca- 
sebres infectos onde se abri 
gam. em promiscuidade, in 
numeros infelizes. 

mío^este^n a0 fon[xccl 

eme r,. . departamento Pescadores inesorupuio- 
sos vtm .se utilizando de pro 
cessos violentos e criminosos 
para o exercício d a 
Pesca em nos desíe Estado, 
empregando os condenanos 
aparelhos denomidados esfa- 
queada e muruadas, pralican 

Jo o desvio de aguas para 
secagem do leito dos rios ou 

u izando-se ''e dinamite cm flagrante desrespeito ao esta 
lecido no Codigo Federal de 
Caça e Pesca, faz-sc publico, 
paia que se não alegue igno 
rancia, que se procederá ri- 
goiósa fiscalisação punindo- 
c.e severamente os con'ravcn 
tores. 

Departamento- de Agricul- 
tura, em 26-10-87. 
(a) ACRISTO L. MARQUE8 

Direcfor 

Calegoria 8: 317 

VoítiOUU 
rublos 

181$800 
rublos 

2211900 
Trabalhadores; por peça: 
Categoria 1: 127 rublos 

.... 88$90ü 
Categoria 7: 312 rublos 

.. 2181700 
Trabalhadores por peça 

com alguma especialização: 

por peça, 
e perigoso: 
140 rublos 

OSifUoo 
238 rublos 

1668000 
420 rublos 

2941000 
O director tem 2.000 ri.i 

blos (1:4008000 e o engenhei 
ro chefe recebe o mesmo. 

Ganhando tão pouco, co- 
mo pôde viver esse operá- 
rio? Numerosos' produclos 
de primeira necessidade eus 
tam caríssimo. O arroz e o 
aasucar são vendidos de ,. 
28800 a 48000 o kilo. Os sa 
patos de homem, dos rqa | 
grosseiros, variam de 25$ a 
50$, As roupas brancas, de 
qualidade inferior, para se- 
nhora, vão de 30$ a 48$ por 
peça. Os vestidos, também 
dos mais baratos, são lendi 
dos por 80$ e 100$, haven- 
do os de qualidade melhor 
por 250$000. Um capote pa 
ra inverno — e o frio ua 
Rússia é tão rigorosa t :o 
mata — custa de 157$ a ,. 
245$000. 

Compare-se esses preços 
com a media do salario de 
um operário russo — 132$oUU 
— e veja-se o qiie pode et 
le fazer com essa insignifi- 
cancia, e trabalhando em ge 
ral mais de 10 horas por 
dia. Só para morar mal c 
comer pessimamente tem el 
le de gastar tudo, nada lhe 
sobrando para o vestuário. 

OS FILHOS DOS OPERA" 

RIOS DA RÚSSIA i 

Walter Citrine observou 
também a situação dos ídbos 
pequenos dos trabalhador^' 
russos. Como se sabe, o go- 

verno da Rússia manda sem 
pre publicar que o bolshevis 
mo trata da criança com L's 

pecial carinho, mantendo Pa 

ra, iaso "creches", JactaiioSt 
sitios de recreio junto daS 

fabricas. A verdade porém 

é que só um numero reduz' 
simo de crianças recebe cs 

ses benefícios. 

Das estatislicas officiaeS 

em que Citrine colheu oS 

seus dados consta que lia 

nas cidades da Rússia, 
2.200.000 crianças, filhos ''c 

operários, todasi de edatje 

até 3 annos, edade IlniR® 
para a sua admissão :llí, 

"créches" e nos' lactarios* 
Desse total, apenas 2501.0(lt 

podem sier afendidas, o O11" 
guer dizer que 1.950.000 R 
cam entregues ao destino, 
pobreza das famílias O11 

são obrigadas a viver com 
os' salarios da miséria. 

Deanle desses algarismo* 
c que se comprehendc P0 

que as ruas de Moscou c 

outras cidades russas, segun 

do viajantes insuspeitos, cn 

Ire outros como o cominun 

ta Panait Islrati, estão ohe 

doS ias de menores1 abandona 
na mais extrema penúria. 

Categoria 

.Categoria 

.Categoria 

1: 

8: 

151 rublos 
105$7()0 

257 rublos 
. .179$9UU 

454 runlos 
3178800 

o—u—0—0—o—ü—0—6- -o 
0 0 
0 ARTIGO DE PRIMEI ü 
0 RA QUALIDADE. VEN U 
0 DE-SE NA CASA "A ü 
0 NACIONAL". — AV. 0 
0 BONIFÁCIO VILLELA, 0 
0 32-A. PHONE, 293 0 
0 " 

0—0—0—0—0—0—0—0—o 
  -(o-o-o)^   

ISll 

-(XXX)- 

Sherlock Holmes. Andou de 
machina em punho, photo- 
graphando todas as marcas 
digitaes que encontrou petas 
portas, janellas e moveis, 
assim como junto ao cofre. 

A seguir entregou-as á poli 
cia e esila, por mais que 
procurasse em seus arobivos, 
por duplicatas, nada poude 
encontrar. Após minuciosa 
investigação, chegou-se a 
conclusão de que as marcas 
eram do proprio Gary Coo- 
per! 

xxx 
Respostas: V.B.C.: O ver 

dadeiro nome de Melvyn Dou 
glas é Hesselberg. O actor 
é filho do fallecido Edouard 
Hesselberg, que foi um co- 
nhecido pianista de fama 
universal. 

DE CUBA NO 
BRASIL 
..RIO, 2 (D.) — No Palá- 
cio do Cattete foi recebido 
solemnemente, para entrega 
das credenciaes, o novo mi- 
nistro de Cuba nesta capi- 
tal, sr. Affonso Hernandez 
Cata, que foi inlrodtizidõ no 
salão amarello e depois no 
salão de honra, onde se 
enconTava o sr Getulio Var 
gas, em companhia do mi- 
nistro Pimentel Brandão, 
do general José Pinto, chefe 
da Casa Militar, do sr. Luiz 
Vergara, secretario da Pre- 
sidência e de outros mem- 
bros do gabinete. 

Depois da entrega das car 
tas credenciaes que o acre 
ditam como representan^ dl 
plomatico de seu paiz junto 
no, Brasil, o ministro de 
Cuba, a convite do sr. Ge- 
tulio Vargas, se deteve em 
cordeal palestra, retirando-se 
com as mesmas formalida- 
des. Em frente ao Cattete 
um batalhão de guardas, em 
uniforme de gala, prestou 
continência ao ministro Her 
nandez Cata, tendo a respe- 
ctiva banda de musica exe- 
cutado os hymnos de Cuoa 
e do Brasil. 

r 

PARE 

OUEDfl DÊ SEUS CABELOS 

USANDO 

PETROLINP MNCORP 

OTONICOCflPILm POR EXCELENCIfi 

INFALÍVEL m CPSPfl 
UOBORflTORIOS MINflNCORR J0INVILE 

.r 

Petlt (asino 

Setembro 79 -lêle íiiooe 4? 
SUCç. sso 

Isoída Melli 
A "Rainha do Samba" 

sas?. ssss s10 

P t P E L 0 R 
Emdos prêmios para as damas visitantes-. 
Das 22 horas em dianle. 

H')JE 

'Guarany' 

Enfeites de Pinheinnho e 

•■'ri 

i BRINQUEDOS POR ATACADO, BEBE-S E B0 NECAS. PISCA-PISCA E FALLADORES, CARRINHOS. AUTOMÓVEIS BRINQUEDOS 
RAL. - EXPOSIÇÕES MARAVILHOSAS NA "C A SA L ü 5 1 T A N « - AV. DR VSE MACHADXS EM QE 

' l ' ' V!N / 
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Diário Esportivo 

Direção de Alslpão Merneck Fiiito 
rt' « i ♦ C 11 I t U I 1'» < I I ^ » ^ * > H M I I 6 ' I I < * I M t l t 

«Corrida de São Sylvestre» 

IJíano Esportivo", no in 
ihIo (jp (jjfun(jjr u Aporte 

entro nos, organizou para o 
Prnximo dia 31 do corrente 

1)1 a grandiosa competição 
esl"jrtiva que deverá reunir 
0s nossos melhores corredo- 
res de fundo para a disputa 
/< Ihistica S. Silvestre. 

"onta Grossa que conta 
Com inúmeros adétos' uesta 
Modalidade esportiva, por 
ctrto terá ensejo de presen- 
CIar um espetáculo inédito 
e atraente que colocará fren 
te á frente os nossos melho 
res atlétas. 

P-paminondas Moraes', Eu- 
tides Saldanha, José Paes, 
haribaldi Forpazzari, Geni- 
Wo Ramos, Lauro Chapot, e 
Mnlos outros farão vibrar 
do entusiasmo a massa popu 
Mr ç(ue assistirá o desenro- 

lar desta corrida. 
Amanhã, na séde da Asso- 

ciação Esportiva Regional 
de Ponta Grossa, das 20 as 
21 horas, estará aberta a ins' 
crição para a disputa da 
Corrida de S. Silvestre. 

"Diário Esportivo" reite- 
ra o convLe feito aos espor- 
tistas princezinos para dis- 
putarem esta prova rústica. 

O itinerário da Corrida de 
São Silvestre será: 

Partida da rua Dr. Colla- 
res, em frente á redação do 
DIÁRIO DOS CAMPOS. 

Trajeto:— ruas Dr. Coita 
res, Balduino Taques1, Aveni- 
da Ernesito Villela até o D" 
nal do calçamento, voltando 
pelo lado oposto, ruas Bal- 
duino Taques, Dr. Collares, 
7 de Setembro, Frei Cane- 
ca, Praça 5 de Outubro, rins 

Santana, Marechal Deodoro, 
Augusto Ribas, 15 de Novem ' 
bro. 

Chegada:— rua 15 de No- 
vembro, na confluência com 
a 7 de Setembro. 

As inscrições são inteira- 
mente grátis e deverão ser 
feitas até o dia 20 do corren 
te. 

"Diário Esportivo" apéla 
para o comércio princezino 
afin^ de serem concedidos 
maior numero de prêmios 
aos concurrentes colocados. 

Aos 10 primeiros coloca- 
dos serão conferidos valio- 
sos brindes. 

recida uma riquíssima taça 
que recebeu a denominação 
de "DIÁRIO DOS CAMPOS", 
oferta do seu Diretor. 

Oportunamente expore- 
mos em uma das montras da 
rua 15 os prêmios aos ven- 
cedores. 

Alerta! esportistas ponta- 
grossenses. 

tu*— 

Ao 1.° colocado será ote 

n 111'; ^> m 1111 m m»»11 > h i h i n i n 11111111* 

A. E.R.P. 

Importantíssimo 

festival 
A Diretoria do Olinda 

Esporte Clube, recem 
Oeita e empossada, em 
8113 primeira reunião, 
foalizada ante ontem, to- 
mou importantes resolu- 
Çoes dentre as quais sa- 
bentamos a de proteção 
eficiente ao Olinda Ex- 
tra seu filiado, reforma 
t os Estatutos e outras 
«e carater interno. 
Atirn de dar incremento 
'l campanha pnó aumen- 
ta do quadro social e pa- 
ba proporcionar aos seus 
associados divertimentos' 
Varios, resolveu a Dire- 
toria do Clube do Bair- 
ro Chinez efetuar no 

proximo dia 19 do cor- 
rente um grandioso fes- 
tival social e esportivo. 

O programa que já se 
acha em confeçâo cons- 
tará de jogos de futebol, 
corridas' a pé e de bici- 
clelas, corridas de guris, 
etc. 

Alem desta parte que 
será realizada em seu 
campo, pela manhã, o 
fes ival em apreço con- 
tará com a efetivação de 
uma portentosa matinée 
dansante com inicio ás 
14 horas, na sédc social. 

Daremos oportunamen 
te melhores informes. 

Várias 

v) tenista pontagrossensc 
apA ^agner continua des- 

ando. Domingo ultimo, 
JMfrentando o sr. Avito Re- 
fivr8' levou a melhor e 6x2. 

Gontinuando assim, 

sen a ^■a ctas,'se ou os 18 adversários descerão pa 
a a 3.» » ... 

9 jogo Olinda x Operário 
tteixou 

por 

ele 

abo muito alvi negro 
crecido e mais venenoso 

«mda, 
Pudéra! o invito perder 

Por 5r2... 

Operário e Olinda apro- 
MntMa.se novamente. 

Resoluções tomadas em 
reunião do Conselho Direc- 
tor, realisada era 29 de No- 
vembro de 1937. 

1.' — Aprovar a acla da 
sessão anterior. 

2.a — Tomar conhecimen- 
to do officio de 22 de Novem 
bro corrente, da Prefeitura 
Municipal de Ponta Grossa, 
solicitando desta Entidade 
um exemplar das par lidas es 
porlivas, por ella realisadas, 
c com datas prefixadas, nem 
como para dar sciencia à ÍSe 
cretaria da Prefeitura, de to 
das as partidas esportivas 
que tiverem lugar extraordi- 
nariamente. Attender á essa 
solicitação, dirigindo-se en- 
tretanto, um requerimento ao 
sr Prefeito Municipal, no 
sentido de que sejam as. pro 
vas esportivas, promovidas 
por esta Associação, isen'as 
do imposto de beneficência, 
tendo-se em conta o papel, 
altamente benéfico, e pátrio 
tico, que o futebol, fautor da 
cultura physica, desempe- 
nha en re a mocidade hodi 
na. 

3.a _ Designar o sr. Ben 
to Furtado, para represen 
t-ir este Conselho Director, 
nos jogos de domingo^ próxi- 
mo, no campo do União Caiu 
! 4/1(—-^Não se tendo reuni 
do hoje o Conselho Fiscal, 
convoca-lo novamente, para 
nnc se reuna, no prox n 
dia 6 de Dezembro cntranU. 
ás 20 horas, chamando a at- 

lenção dos seus membros na 
ra o*dispositivo da leia 
do artigo 41 dos^alutos. 

5 a   Considerar demitti- 
do do Conselho de Syndican 
cia, o sr. João Boaventura 
da Silva, como.incurso na 
letra A do artigo 41 dos Es- 

Depois que o Lacerda dei ta'utos. 

5x2... 
Palpite alvi negro; 8x0. 
O Vianna apostou um ra- 

dio dando 3 de "lambu- 
gem"... 

Já é coragem. 

O União Campo Alegre vai 
eleger a sua nova Diretoria. 

O sr. Elias' Espcridiao 
quer descançar do Esporte 
e por isso... será reeleito. 

xou a Representação d o 
Olinda, o Liparotti não o 
deixa sõsinho. 

Os dois Vicentes confabu- 
lam o dia todo em harmonia 
invejável. 

Returno. Revanche dos Ames assim. 

Escritório Técnico Comercial 
-Rígido por antonio Castilho d'almeida 

(,Uuar(M-iiv ros diplomado) 
Com 15 aiyios de praRca, nos Estados do Paraná, 

> San a Catarina, São Pau lo e Rio de Janeiro. 

HCEITI ESCRUBS AVULSAS 
^ Encarrega-ye de:-- Regis tro de firmas e livros na M. 
M' Junta Comercial do Es tado. 

Rxamcs, Peritagens, Ba- lanços e Organizações de cs- Cr'Ptais, contratos, dislracus e sociedades. 
Em cooperação com ad vogados de nomeada, trata, 

wmbem, de inventários', con cordatas e falências. 
Rua Minas Gerais — Esq. CéL Solano. 

6.n _ De accordo com a 
proposta apresentada pelo 

sr. Presidente do União C. 
1 Alegre, conceder á esta ag- 
gremiação o prazo até 19 de 
Dezembro do corrente anno, 
para quitar o seu debito, pa- 
ra com esta Entidadef deven 
do, entretanto, 50'% desse de 
bilo, ser pago alé o dia 5 de 
Dezembro p. futuro. 

7." — De accordo com as 
informações dos' represen- 
tantes desta Entidade, em 
campo domingo ultimo, inhi 
bir de assistir' á uma parti- 
da de campeonato nos cam-' 
pos officiaesi da cidade, ao 
sr. Pedro Meyer. 

8.9 — De accordo com os 
mesmos relatórios, suspen- 
der o amador Domingos Ri- 
bas, do Guarany E. Clube, 
por um jogo de campeona- 
to, como incurso no n.0 14, 
do artigo 24, da Regulamen 
tação de Campeonato. 

9.9 _ Aprovar a acta do 
Conselho Technico, conten- 
do as seguintes deliberações: 

a) — Escalando para jo- 
gar, no proximo domingo, 5 
de Dezembro entranle, no 
campo do União Campo Ale 
gre os Clubes União e Ca- 
ramuru' E. Clube, ás horas 
regulamentarei, primeiros a 

segundos quadros. 

b) — Designando para ac 
luarem as partidas em -apre- 
ço, os srs. Newton Ribas e 
Brasilio Guiraud, para os 
primeiros e segundos qua- 
dros, respectivamente. 

c) — Marcar dois pontos 
á cada um dos1 quadros do 
Operário Ferroviário E. Clu 
be, por ter vencido o Guara 
ny E. Clube, pelas conta- 
gens de 5x1 e 5x0, nos jogos 
de prime iros e 
segundos quadros, respecti- 
vamente, no ultimo domingo. 

d) — Representará este 
Conselho, nos jogos em apre 
ço. o sr. João Cândido de 
Oliveira. 

10.* — De accordo com o 
officio dalado de hoje do 
Operário Ferroviário E. Clu 
be, conceder licença para 
que o mesmo, excursione ; 
visinha cidade de Palmeira, 
no proximo domingo 5 de De 
zembro proximo entranle. 

11.a — Aprovar a acla oo 
Conselho de Syndicancia, 
contendo o pedido de regis- 
tro dos seguintes amadores: 
para o União, Walter Pe- 
reira da Silva e Elpidío 
Maia; e, para 

Ferroviário E. Clube, Clo- 
vcrico da Luz Barros, e ani 
da para o União Campo Ale 
gre, o amador Nelson Mansa 
ni. I --l,. ' 

União C. A. 

x 

Câr&muru 

A Tabela do Returno do 
Campeonato de Futebol da ^  
Associação Esportiva Regio ' bala e promete levar de ven 

vert e Leal, a vanguarda 
unionense, está em ponto de 

-(xxx)— 

nal de Ponta Grossa marca 
paia domingo o encontro en 
Ire as equipes dos "Clubes 
acima. 

Unionenses e Caramurus' 
sao os preliantes da 3.a ro 
dada do Returno. 

Sensacional sob todos os 
pontos de vista se nos' apre 
serda esta partida. 

Com os esquadrões refoi- 
os e treinados, União e. Ca 
ramuru' apresenlar-se-ão do 
mingo. 

Será uma peleja renhida e 
!a qual não se pode anteci- 

par vencedor. S 
O Caramuru' venceu in- 

discutivelmente a partida do 
Turno e confia plenamente 
no poderio do seu onze pa- 

„ ra o cotejo de depois de ama 
o Operário ^ 

O Clube do Dr. Leopoldo 
Pinto Rosas, apósi o feito hn 
lhante frente ao Olinda, vem 
se preparando cuidadosamen 
te e espera tirar uma des- 
forra dos 2x1 do Turno. 

Verdi,. Abdo, Egdar, Ja- 

. ENFRAQUECÊU-SE 7 « 
Ainda tem tosse, dôr nas 

costas e no peito? 
Uae o poderoso tonico 

VINHO CRE0S0TA00 
do pharm. - dbini. 

ócio ti sim MM 

Empregado com suc- 
cesso nas anamia» a 

convalatcencaa 
'(TICO SCBlRANd 

55 DOS PÜLMÕLE " 
a s s i 

(ida o famoso trio final do 
í Clube de Castro; TuuRSpena 
t-Lulo. Luta de gigantes, ta- 
dada a agradar integralmen 
te a todos os que compare- 
cerem ao Campo de Vila Ana 
Rita, a partida en're União 
Campo Alegre e Caramuru' 
está despertando grande infe 
resse entre os futebolistas 
do interior. 

Sob a direção do sr. Bra- 
zilio Guiraud, farão a preli- 
minar, ás 14 horas, os se- 
gundos quadros. 

A partida principal estará 
a cargo do conhecido e cons 
ciencioso juiz sr. Nevvlon 
Ribas, pertencente ao Guara 
ny. 

Esta partida T de relevan- 
te interesse para ambos os 
Clubes, mórmenfe para o 
União que, vencedor, ficará 
em igualdade de pontos com 
o Operário Ferroviário e 
com grandes possibilidades 
para alcançar a liderança da 
Tabela. 

11 ii 11111 r i1' T '1" ■ " ■ • ■ ■■■■■■■■«■■" * v 

E SARGENTOS DO 13.° li- I. DA GUARNIÇAO DE Pt/N 
TA GROSSA 

— ASSEMBLEA GERAL — 
De ordem dó sr. Prcsiden | a eleição da Direcçâo Social, 

te, faço scienfe aos srs. as- i que deverá reger os destinos 
sociados que na conformi- 
dade da letra A do artigo 66 
dos Estatutos, é convocada 
uma assembléa Geral Ordi- 
nária, cm sua séde, para o 
dia 11 do corrente ás 15,3U 
horas, afim de se proceder 

deste 
1938. 

Grêmio no annó de 

Secretaria do Grêmio, em 
3 de Dezembro de 1937. 

João de Paula Xavier 
Secretario Geral 

Aos Nossos Leüoies 

Segundo communicaçâo que 
vimos de receber de nossos 
fornecedores de papel da No 
ruega, o papel para jornal a- 
caba de ter um accroscimo 
em seu preço que, computa- 
do com os anteriores e tam 
bem recentes^ corresponde 
a um augmento de cincoen- 
ta por cento. 

Esse facto nos obriga a 
augmentarmos o preço de nos 
sas assignaturas para 591006. 
Enlretanto, como já havia- 
mos estabelecido cobrar ain 
da este anno a annuidade an 

H I t 

Solda Electrica Moderna 

A omCINApKCHIWCA MODEANA 

G Forbeck lunlor 

a RUA CEL. DULCIDIO N. 90-Acaba 

e receber um apparelho de solda uUra-moder na, directameate da Allema 
Aba. e está hábUitada a effe ctuar qualquer solda por preços sem concurrencia em 
laalquer caldeire de locomo veis a vapor mesmo fóra da cidade em logares onde nao 

Mm força e luz. mantendo um caminhãosinho propno para as Serrarias, etc. 
Retificação de buchas por machinas próprias, Blocos de AutomovSTs, acabamento á 

Espelho. Fabrica-se rebo ques SKF para transportes de madeira, e todos o» servi 
Ços do ramo. _ , an p 

1 G. Forheck Junior — Rua Cál. Dujcidio, |0— E- l 

tiga, de 40$000, e como mui 
tos de nossos assignantes já 
a pagaram a essa razão, man 
teremos esse mesmo preço, 
de 40$000, a todos os assig 
nantes que pagarem as suas 
assignaturas este anno. De 
janeiro em diante, elevare- 
mos o preço das assignaturas 
annuaes para 50$000. 

Além de sermos forçados a 
íazel-o pela grande elevação 
do preço de papel, ba a con 
siderar, ainda, que o DIÁ- 
RIO DOS CAMPOS, que tem 
experimentado, e continuai á 
experimentando grandes me- 
lhoramentos, ofíerece aos 

seus leitores as mesmas van 
tagens que muitos jornaes 
das capitães cujos preços de 
assignaturas sobem a 69!$., 
70$ e até mais. 

Ás asíágnatura» de 1938 tao 
sendo recebidas desde já, pe- 
lo nosso cobrador e median 
te recibos firmados pelo ge- 
rente ou pela direcçâo ' 
DIÁRIO DOS CAMPOS. u A Gerencia 

FUNDADA 1906 CASA 

Tf. 

N 
'• A -v-, 

1 ftW 
m. Tím i 

AÍ 

d 4, 

RUA 15 DE NOVEMBRO N 37 

do 

-(xxx)- 

Compra-se 
  UMA CHAGARA   

Quer vender a sua chaca- 
ra? Procure Antonio Casti- 
lho de Almeida. — Rua Mi- 
nas Geraes, esq. Cel. Sola- 
no. 

GROSSA 

Sortimento das melhores marcas de relogio do mun do. Relogio de parede;, 

carrilhões de 4-4, desper tadores, relogios de bolso Omega, Cyma, InterrvJ 

cional Watch, Levis- Ch ronografo para tirar tem po de corridas. Vasto sot 

tiraento de relogios de pul so para homens e senho ras. Sortimento de jóias 

de brilhantes, ouro e plati na. Sortimento de artigos para presente em apparij 

Ihos para chá, café, etc. Finas canetas tinteiro. Es pecialista em óptica. Ein 

das imagens de Sastos. Sortimento completo em allianças para prompla eO 

trega. Officina de Relojoaria e Ourivesaria. 

Anéis de grau para Medi cos, Engenheiros, Advoga doè e Normalistas 

Tem sempre em stock as celebres canetas tinteiro PARKER. 

Micoiau dravina 

>- n 



i^vnrw POÍÍTA GROSSA -6.» FEIRA, 3 CE CEZE mo DE I3S? 
"DlAftíO DOS CAMFOS* 

AS casas N* 1 de PONTA GROSSA 

Dê preferencia (eitor, às casas abaixo para todas as suas compras. São os esta- 

belecimentos LIDERES dei cidsdô, nos s^us rsspootivos rQ.nnios 

A «PRINCEZA C A S fi tsa 

-flW- 

Bicideta s 

ri] 

o ch 

CASA IDEAL 

u ne 
d do 

CALÇADOS — GHAPLÜS SEMPRE NOVIDADES OS 

MELHORES ARTIGOS FE LOS MENORES PREÇOS 

>" DA PRAÇA. 

Avenida Vicente Machado 

numero 27 

DOS Gfl3f.P0$» 
Rua 15 de Novembro n." Ití 

Alta costura 
As ultimas creações pari 

sienscs para passeio e soi- 
rée. Lindissimos modelos 
por preços modicos. Executa 
qualquer figurino, especial) 
dades de enxovaes para noi 
vas — Sedas próprias para 
  confecções 

Almeida & Cia. 

0-0- 

Cr. 

Mi 

Ary de Geus 

mas' e^DgfeMsnen,e de bl-• molocideto alie 
Completo sortimento de pe ças e accesorios — Officina 

FUÃD CURY 4e co"certos
T1
e reparações. Avenida Vicente Mahado, 

Proprietário | Caixa Postal, 135. P. Grossa — E. do Paraná 

Especialista em armarl Postal, 195 — Telegrani' 

nho por atacado — Preços 

especiaes ,para vendas a (R 

nheiro. 

Telephone, 2-7-7 — Caixa 

ma "DOURO". 

Av. Dr. Vicente 

do, 46 — P, Grossa Para* J 

né , i. J' 

1 CP 
• mei 
1 Si 

0-o_ 

-L . - 

Pharmacia «NíSka » 

Viuva Milasch e Companhia 

Dr. Leopoldo Pinto Posas 
— Farmacêutico Diplomado 
— Responsável. 

Rua Cél. Cláudio, 39 — 
Fone, 3-6-7. 

A dois minutos da Eslaçáo 

da Estrada de Ferro. 
"M1LKA" é a sua farmacia, 

porque possue o maior es 
loque pelo menor preço. 

Ponta Grossa Parana 

Cosa Buenos Aires 

JUGOSUnHDELMAM 

FIRMÍ BRASILEIRA 

Fabrica de moveis por atacado e a vareje    Pre- 
ços Modicos   Rua Cél. Cláudio n.0 49   Caixa 
Postal, 33   Telephone 2-8-0   Ponta Grossa. 

Ca/a Mova Italía Casa Romano 

!tev 

. C1VÍ; 
Cur 
giisl 

Sempre novidades em ca semiras, sedas e linhos nScío 
naes e exlrangeiros, 

renefa8 ^ vayiaílos Va drões - Preços sem concur rencia — Aviamentos para Alfaiates 
Rua 7 de Setembro, 81- A - Fone, 241 _ Ponta 

Grossa. 

(ASA ZENITH 

-(o-o-o)- 

Relojoaria - OurivesarlK 
Novidades em fantasia, 

feite para vestidos de ba1' ^ 
como sejam lantejoulas^ c0Í 

doré com pedras, etc. .t 
As ultimas novidades 

jóias. •* 
Rua 15 de Novembro, 

'-0- 

A CASA DOS ARTIGOS 1*1 NOS. Grandes novidades pa 

ta o fim do anno. — Visi tem a CASA ZENITIÍ. — Rua 

Ccl. Cláudio, 21. 

Fdviliio flslíbigy 

Vendese na Casa "A NaCíO 

NAL" á Avenida Bonifácio 

Villela,32 — Phone, 2-9-í 

Nesta Cidade, 

Retificação de 

bloco a espelho 

Howard 

Nitidez - Alcance — Beleza 
p-prm Araras f "'t 

awaBi 
í!?B 

I w 
SM 

f/«n 
w 

A ultima creaçãq da Howard Radio Company — os mais 

aiLigos fabricaníes de rádios norte-americanos   Incor 

porando todos os aperfeiçoa mentos ultra-modernos r a 

radio-technica. 

Ford V 8 

dílííicacãa com 

üislées, pinos e 

doeis com peças. 

«ffüincES 399$ f 

Freçcs semente f 

durante os ms-J 

zes de Setembro! 

a Novembro 
Serviços executa- 

dos por pessoal com 
petentp 
G. FORBECK JOR. 
Rua Cél- Dulcidio 

n.® 90 

i 
m 

Offlcl 
^oderxi <to 

Msi, P«rft/|a fÇWfícWio RIocos Mil «•cl)) Jlt rtctlflr.S NTIOOS f a. tnvKc 

INSPECTORIA DE VE- 
HICULOS 

AVISO 

Ficam avisados pelo pre- 
sente todos os srs. matoris- 
las proprietários das placas 
abaixo a virem, com urgên- 
cia, recolocar as referidas 
já trocados os números 33 
por 36. 

66 75 87 88 95 96 98 115 
120 121 124 130 131 132 Ho 
154 181 201 208 231 233 230 
251 252 254 270 276 288 

298 317 326 333 345 357 ^ 
364 366 370 371 373 'in 

380 391 398 406 412 426. 
OiUrosim, os propriefari0' 

de automóveis de quausque 

espeede e motocyclos 'l11® 
ainda não tenham mudad 
cm suas placas o n°. 33 P 

ra 36, deverão, immediaW' 
mente, trazel-as* nesta InsP^ 
loria para execução da rc' 
rida mudança. 

Manoel Corrêa Baptistfl 

Inspector Geral 

Dr. Newton Souza e Silva 

ADVOGADO 

Peçam demonstrações cem ::: compromissc 

VENDAS A LONGO PRAZO 

Aulas gratuitas 

Aceita causas no eivei, comercio « no crime, nes* 
ta e demais comarcas do Es ta{j0 Que8tge8 sobre pos- 
se, domínio, terras. Contra [08 e obrigações em geraL i 

DE CORTE E BORDADO — Na 

Inventários e outros 
e cobranças em geral Des 
sas perante o juri, falências 
sas. Cobranças comerciacs. 

processos administrativos 
quites. Hipotecas, Defe- 

e quaesquer outras can' 
Dá consultas, independen- 

lm oortadrr es; WAGNER & CIa. 
Rua Bálduino Taques, 35 Phone 2-2-9. PONTA GROSSA 

Agencia Singer 

te de pagamento. Escrito 
to, 15 (defronte ao Fórum) 
cia:— Praça Floriano, 86 
97 — Expediente do cecnp 

rio: Rua Marechal Deodo* 
— Fone 2-0-8. Residen- 

Fone 454 — Caixa Postal 
torio, o mesmo do Fórum- 

Avenida Vicente Macha do N.» 13 Ponta Grossa Ponta Grossa Es ado do Paraná 
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Joanita 

i»vr# 

O Mílôfi rST«Btl£€«MEVTfl Ge«MER€«AL 9* CíBflBE 

Ãí **** E DO INTERIOR DO EITAOO 1- 

ne f 

WN 

r A.CABA DE REMAR CAR O SEU GRANDE E VARIADO STOCK DE TECIDOS FINOS EGROS SOS: SEDAS, LANS, CA SEMIKAS, CACHAS, VOAES, TOBRALCO, 

MARQUIZET TRICOL1 NE, ZEPHIR, RISCADOS BRINS ALGODAO ETC. ETC. COM PREÇOS RE DUZIDISSIMOS DURAN TE OS MEZES DE NO VEMBRO E DEZEMBRO* 

AFIM DE FACILITAR O BALANÇO, DANDO AS SIM MARGEM A SUA DISTINCTA CLIENTEL LA FAZER SUAS COM- PRAS E ADQUIRIR AR TICOS DE SUPER QUA 

LIDADE POR PREÇOS VANTAJOSOS. MANTÉM EM STOCK: gECCAO ESPECIAL DE ARTIGOS PARA HO MENS - AVIAMENTOS PARA ALFAIATES - AR 

REIRAS. CHAPÉUS: CURY E RAMENZONI - ENXOVAES COMPLE TOS PARA CASAMEN TO -- PERFUMARIAS. BRINQUEDOS: PARA 

NATAL E ANNO 30M TERÁ* UM COLOSSAL SORTIMENTO DE BRIN QUEDOS FINOS. NAO DEIXEM DE FAZs UM \ VISITA A CONHECIDA CASA "JOANITA" PA 

RA CERTIFICAR-SE DOS SEUS PREGOS- / 

K,í" 

:S'; 

v , •- * -J»-- 



^UIUO í)OS CAMPOS" " PONTA GROSSA, - B.» FEIRA. 3 DE DFZH MERO DE Í937 

indicador Tech nice Profi/sJonaí 

TERCEIRA PAGINA 'npj 

rir advogados 
MARIO LI MA SANTOS L)I{. 

^ Z 0 ,seu escriplorio nsesta cidade, á rua Mare- 
Hej .De°doro, 2-B (esqui na da rua General Car- 

'Ol. Correspondente no Rio c cm localidades 
00 Estado do Paraná. , , 

u 
0 
ü 
U 
u 

u—u 

o 
o 
o 
o 
o 

PM1--O__o—o—-0—0—U—ü ü—O—O—0-—Õ—o—0 

Zaclia- Síf. Oirtinzir üa/bi 
/'isías Sinris 

LlBJitUaAIJ PrULA soares 

Dosagens no sangue de Uréa Glycose, Ácido Uri- u 
co, Cholestorna, Creatini na, Chlorestos etc O 

Raios X Raios Ultra- violetas - Magnotico -0 
Rua 15. 

ü—0—O—o—0 0—0—0—U 0—0—0—0-—0 0—0—U—U 

DR. COSTA MAIA 

I CivmDy0GAD0 0 
I MEFtrm RIME E CÜM 0 

I opSl0. - EUA 7 DE U 
, &ETEMBRO N.o 00 0 

o 
0 

Cones 
ADVOGADO 0 

U 
u Praça 5 de Outubro, 18 0 
0 (Defronte á Detenção) U 
0 O 
•i—ü—0—0-<—0 0—0—0—U D-f—0—í-O—O—0- 

Escriptorio tia fliivogacia 

0—ü—0—O-—0 0—0—0 
0 
o 
o 
0 Clinica médica © de cre 0 
0 anças. Consultas das 8 0 
0 ás 5 horas 
0 
0 Pliarmacia 
0 Residência: 
0 Setembro n.' 
0 
0—ü—O—O-—0 

-0—0—0—0 
BEL- 

0 
U 

Minerva". O 
Rua 7 de 0 
110. 0 

0 
_.0—O—0—0 

0—0—O1—\)f—0- 
o DR. HAROLDÜ REL- 0 
" fRAO O 
d (Medico) 0 
0 Especialis.a para crian 0 
0 ças. u 
0 Residência: Rua 7 de 0 
0 Setembro — Consultas, 0 

0 Pharmacia do Gusman. 0 
0 Das 14 ás 17 horas. '0 
0—0—O—0—0 O—0—0—0 

tes An.i ur Salll|os. Jíosl,Jlü de Araújo, Laer- 
civis hoz' Manoel Soa rcs dos Santos. Acções 
CmHtvK0lUnitírciaes' crJim llaes' etc- Ponta Grossa, 
gustn o-, e Rl0 de Janel r0 ~ Escriptorio Rua Au- 10 R^as. 03 — Caixa Postal 105 - Tel. 2-0-3. 

|M--ÇhM)--.-0—0—0—0 0—0—0—O-ldi-—0—0—o—u 

médicos 

0—0—0—0—0—-0—0—0—0 

i ^trr,ni
a rei!sJà.Pe<li',ria j 

f ^ • 

D .A'olesStaa ^ doenças de crianças, 
i sturbiÓQ Senhoras. Apparelho uro-genital 
^ ' mL.TT - af'®' - Exames pre-na- 

l Consiiii I al tos- 
d "tfiro 8-A0n0 e resádcn cia: Rua 5 de Janeiro nu- 
0 ra do dia rm ^ i tende-se chamados a qualquer ho ou da noite. 

—0-—0—0—0—0 

o—o-ü-o-o 
Í)R a U 

^ DnNPN10 PENTEA 0 
« Ci; 0 DE ALMEIA Ü 
[' «tn a'<:'l

lne(lico-cirurgica 0 
admtf,t 

1 Moléstias de 0 
Ait,' , c crianças 0 

1 Santa 'r ''' de manhã na 0 
'JiSe r . a*38; á tarde das 0 

DR. ALCIDES SILVA 
-: MEDICO ; 

0 0—0—0-—0—-0—o—o—o 

-O—0—0—0 

o 

1 ás S u ' 
fio' p, ftoras no consulto 0 88 15 de Novembro 

N 49 

0—0- 

0 
0 
0 

-o—o—0—0 

0—0'—o—o*.—o 
o DR. CID CORDEIRO 0 
0 PRESfES 

0 Clinica medica, moles- 0 
0 tias de crianças, syphilis, 0 
0 vias urinarias. Tratamen 0 
0 to radical das gonorrhéas 0 
0 c suas complicações'. 
0 Horário: das 9 ás 12 da 0 
0 manhã e das 2 ás 6 da 0 
0 tarde Praça Floriano Pei 0 
0 xftto. 
0—0—0—(D—— -0—0—-0—0 

0 

o 

0 

o o 
0 DR. CARLOS R. DE 0 
0 MACEDO 0 
0 o 
0 (Medico) 0 
0 .... 0 
0 Consultórios:- Pharma- 8 
0 cia Central das 10 ás 0 
0 11% da manhã e de 3 ás 0 
0 5 horas da tarde; Phar 0 
0 macia Minerva de 1% ás 0 
0 3 horas da tarde 0 
0   o 
0 Residência:- Rua Cél- 0 

0 Augusto Ribas, n. 91 — 0 
0 Telephone, 1-4-5. Altene 0 
0 .a quequer hora. 0 
0 Ponta Grossa - Paraná 0 
0 " 
0_O—c—0—0—*0—0—o—o 

0—0—O-O—0 0-0—0—0 
0 0 
o DR. LAURO XAVIER 0 
0 MULLER 0 
0 0 
0 Clinica Medica — Par 0 
0 tos Moléstias de creanças 0 
0 Residência: Hotel Mo- 0 
0 derno. Consultório: Phar 0 
0 macia Brasil - Das 2 ás 0 
0 4 horas. 0 
0 .... O 
0 Ponta Grossa - Paraná 0 
0 0 
0—Ot—O—<1—0 0—0'—0—0 

0—0—O—4>—0 0—0—0—0 

0—0—0- 
0 DR. 
0 

-4V-0 0—0—0- 
AUGUSTO 
RIBAS 

E. 

Ò Clinica medico-circurgi u 
0 ca, Consultório; Pharma 0 
0 cia Milka. Rua Coronel 0 
0 Cláudio n.o 30 — Das 15 0 
0 ás 18 horas. 0 
0—0—OM*—0 o—0—ü—0 

0 
0 
0 
ü 
0 
0 
0 

o 
0 
o 
o 
o 
0 
o 
o 
0 
o— 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

DR. ANTONIO A. SCHVVANSEE 
Com pratica nos hospi taes de Sáo Paulo — One 

rações em geral - Doenças de senhoras e molés- 
tias internas. 

Consultas das 10 ás 11 das 2 ás 5 horas 
Residência e consulto rio; Rua do Rosarj0 n ^ 

-o—o—o—o 0—0—0—0 o—ü— ()_0. 

u 
o 
o 
o 
ü 
o 

~u—0 
DR. EMÍLIO SOUNIS 

(Me dico) 
interno do Hospital de creanças de Ex-medico 

Curityba 

~ Moles«as do coração e pulmões, Especialidade: Doenças de Creanças. 
Corusultorio:— Pharma cia MILKA 
Rua Francisco Ribas 32. 

0 E,ÍÜue ro diagnostico da syphilis -U—u—o—0-0—0—0—0—0 o—o—(>_jü(_o 0—0- 

DR. ANTU NIO RUSSO 
Ex-atselstente da cliui ca Dr. Pericles de Mello 

Silva Tratamento: Uiceras Varicoses. Varises e 
moléstias do apparelbo respiratório. Molesiias de 
senhoras. 

Consultas:— das- 14 ás 17 Foras. 
Cônsul.orios e residen cia.. Rua Santos' Dumonl 

64 (Sobrado). 
—U 0 O 0 0—0—0—U o—0—0—0—0——0-0—0- 

0—0—0—0—0 ü—0—0—U 

0 
ü 
0 
u 
o 
U 
0 
ü 
u 

-0—u 

0—0—O—O—Qh -ü—U—ü- 
0 

o DR. A. BRENNER 0 
0 Medico Operado re Par U 
0 teiro Ex-assistente do ser U 
0 viço de cirurgia dos lios 0 
0 pitaes de S. Paulo e da 0 
0 clinica obstetrica da Fa- 0 
0 culdade de Medicina U 
0 Avenida Vicente Maclia 0 
0 do, n.g 78 (antigo con- 0 
0 sultorio do Dr. Francis 0 
0 co Burzio). ü 
0 Consultas: das ás 11,30 0 
0 e das 16 ás 17 horas. 0 
0 .... U 
0—0—0—O—0 0—0—0—U 

0- 
0 
0 

-O—O-fli—O O—O—O- - 

Cãsâ de Saúde 

Ü SInstApA? BENEF1CEN TE "26 DE OUTUBRO" 
! r®s ],„a a^ves modiernas Acceita doentes partícula 

fies p f X Paios ultra-violetas Diathennia - Era 
acterio logicos — Pharmacia própria 

È ^^o-o- 

-0—O—0—0 0—0—0—O-'—0—-h—0—u—U 

o o 
0 DR. J. DE PAULA U 
0 XAVIER 0 
0 ü 
0 Doenças dos olhos, ou- 0 
0 vidos, nariz c garganta. 0 
0 Consultório: Rua 15 de 0 
0 Novembro, 42 Das 14 ás U 
0 17 Horas. O 
0 .... U 
0 Residência:- Praça 5 á) 
0 de Outubro n0. 20. 0 
0 D 
0—0—01—O—0 0—0—0—!) 

DR. NOVAES RIBAS 

0 Clinica mcdico-cirurgi u 
0 ca. Especialista em mo- 0 
0 lestias do appareliho ge- 0 
0 nito urinario. Diather- 0 
0 mia, Electro-coagulação, U 
0 Alta freqüência. 0 
0 Residência: 15 de No- ü 
0 vembro, n.g 20, phone t) 
0 1-3-8. 0 
0 Consultório: Pharma- U 
0 cia Central, das 2 ás 4 h. 0 
0 .... " 

0—0—Oh-O—0 o—O—O—O 

o o 
0 DR. MILTON LOPES O 
0 0 
0 (Medico) 0 
0 0 
0 Especialista em doen- 0 
0 ças de crianças — Rigi- 0 
0 mens alimentares — tra- 0 
0 O 
0 lamento moderno da ina- U 
0 petencia (falta de apeti- 0 
0 te) — Rachitismo — Ane 0 
0 mias — Tuberculose in- 0 
0 fantil. O 
0 0 
0 Só attende dentro da es 0 
0 pecialidade. 0 
0 Consultório e residen 0 
0 cia: Rua San'os Dumont, 0 
0 103. Das 10 ás 11 e das 0 
0 1,30 ás 3,30. 0 
0 « 
o-o—o—0^-0—o—o—u—o 

-0—0—0—0—0—0—0—0—o 
0 ü 
0 LABORA-pORIO DE BAC 0 
0 

E 0 TERIOLOGIA 
0 

QUIZAS .CLINICAS 

D 
PES- U 

MILÁN MILASCH D 
O 

t _ 
0 

0 
ü 
o 
o 
o 
o 
o 

-o—o—0(—0- _0—o—o 

DR. FRANCISCO BUR 
BURZIO 

Rua 
Consultório 

Dr. Collares, 

0—0—0—0—0 

U 
D 
ü 
0 
0 

52 0 
0 

. .0—0—u—u 

o 
0 O 
o 
o 
0 Pharmaceutico Químico 0 
0 Bacteriologista. ü 
0 0 
0 Analises químicas, pes u 
0 quizas bacteriológicas e 0 
0 parasitologicas no san- 0 
0 gue, urina, leite, escar- 0 
0 ro, féses, muconasal, di 0 
quor, esperma, etc. U 
0 Auto vacinas em geral, tl 
0 « 
,—0—0—0—0-0—0—0—0—0 

■Pharmacias 
0 0 0—0-—0—O—0-—0—-()—0 
o O 
0 PHARMACIA E DROGA 0 
0 RIA MINERVA 0 0 
0 A Pharmacia de confian 0 
0 ça Avenida Viceníe Ma- 0 
0 chado li." 22 .Telephone II 
0 6-9-3 0 
0—0—0—0—0—O—0—0—0—0 
0 0—0—0—0—0—0—0—0—o 
o o 
0 HARMAC1A SILVEIRA ü 
0 Importadora de drogas, U 
0 Específicos Humphreys e 0 
0 produetos farmacêuticos 0 
0 nacionaes e exfrangeiros' U 
0 Av. ViceiTJo Machado, 0 
n.° 39 — Telephone 1-7-3 ü 
0 Proprietário; Ernesto 0 
0 Silveira. u 
0—0—0—D—0—0—0—0—0—0 

0—0—0—0—0—0—0—o—o—0 
0 PHARMACIA MILKA U 

0 V. Milasch e Cia. 0 
0 Completo sortimento de 0 
0 produetos pharmaceutico 0 
0 nacionaes e extrangeiros 0 
0 Rua Cél. Cláudio, 39 O 
0 Sob a direcção do phar 0 
0 maceutico diplomado Dr. 0 
0 Leopoldo Pinío Rosas, t) 
0 Phone 3-6-7 0 
6—0—0—0—0—0—0—0—1)—0 

Dainsras 
0—0—0—d—0—0—0—o—o—o 
0 A. BRITTO U 
0 cabinete DENARIO U 
U Especialista em extrac- U 
0 ções de dentes. Trata- 0 
0 mento de Stomalite - Ab U 
0 cesos — Firtulas de ori- O 
U gem dentaria — Pior- O 
0 rhéa e c. y 
0 Dentaduras:- Duplas ü 
0. (apatomicas) e parwaes t) 
0 de Vulcanite — Resevin u 
0 e Neo-fhleco!e. o 
0 Rua Saldanha Marinno C 
0 N.» 12 u 
0—0—0—0—(E—0—0—1>—0—o 

DIVERSOS 
0^-0—0—0—0—0—0-0-0—o 
o MEIAS 
0 
0 Só na CASA DAS 
0 MEIAS 
0 Avenida Vicente Macha 
0 do numero 42 

0—0—0—O—0 41—0—0 _ 
0 — PENJSAÒ VALIO — It 
0 Rua Dr. Collares n.0 U 
0 12 Optima installaçáo, O 
0 excelente cosinha e si- il 
0 tuada no coração da ci- 6 
0 dade. Quarto capricho-t 

0 samente mobiliado com ü 
0 venesianasi e agua cor- b 
0 rente em todos. H 
0 Acceitam-se pensionis- u 
0 tas fornecem-se marmi- (> 
0 tas. d 
0 Proprietário e dirigente O 
0 do estabelecimento: Hen (I 
0 rique Valio. (J 
0—0—ü—0—O-O—0—0—(MÓ 

0 
O 
t» 
0 
o 
0 

— Senhorita diploma 
da lecciona Dactylogra 
phia e Stenographia, 

a tratar: Rua Benja- 
min Constant, 63. 
OOOOOOÜÜ . 

0—0—0'—0—O—0—0—O—0—O 
0 HOTEL FRANZE O 
0 Av. Fernandes Pinhei O 
Ò ro n.° 5 Dirigido pelo 6 
0 proprietário, Ernesto (I 
0 Franze. 0 
0 Proximo á estação fer- 0 
0 rea. O melhor e mais n 
0 bem situado hotel da t) 
0 Princeza dos Campos.. 0 
0 Recen^ment© montado tt 
0 conta com installações . •• 
0 mais modernas. 0 
0—0—0—6—0—0—0—0-0-41 

ESCRIPTORIO TEHCKIC0 -PBOfISSIOIRL 
0 ü 
0 Plantas, Orçamentos, Pro jectos cálculos de concre- d 
0 to armado e Construções em geral. '■ 
0 Administracções Medições e Divisões de Terras Co- ti 
0 pias era "OZALID". « 
0 RICARDO LAS Engenhei ro Civil — Escriptorio, — O 
0 Rua 15 de Novembro n.0 39 — P. Grossa — E. do U 
0 Paraná. 0 

■0-0-0-0 o 0-0 o o o o o o o 0-0-0-0-0-0-0-0-0-0 0-0-0-0-0-0-0-0-0-0 .-0-0-0- o—n—o—o-o—o—o—a—o- 0-0-0-0-0-0-0-0-0^ ®—o—o—o—o—o—o—o—o—o 

^Èticofa ('e fenoiuenos 
..... , a Preocupação 

Atores ri.0s' de censurar 
?e '-denegrir-lhes o 
Jiro Fr,'1.0 ® a de um ver- 

tValar 

s 

há"*6111 de ciência 

a 
nao lenha, quasi 

s, í
);tra i>t 'a razão de ser. 

Se>liCana
not, muitos não 

0 ÍfcKÍCos
Cla ,ÓgÍCa' p0r 

«^trenr u Cl,nipre P<)" 
íti, ermina

E- s as causas 
líUe ,( \r, as condições 

1 soi6 ' Produziram. 
ti,i^0ie ■»< ,n lue a sinlaxe 

XsAí0 é - ^sí 

rio f0-r exemPlo, as 
"'Parp. - . de Barros, 

'íá c,-,1'/* a língua do seu 
- vei a de hoje: 

^Ilf.i- O eu nnx. «.xc-l 
'í 

ti, ncia ou duc nesta 04- 
(>S 

encomendar as 
f)i.0llSePyaiillStod'a das letras 
I50

9s) a \T.0.r-as de todalas o- 

s t;;, mmm 
'tQs n,!. e„ diligente em os 

IL"' a " "|C umaias 
. descpP? Portuguez ne 
ftiptg „ .a de sã, quão 

kp3 (gle „ diligente em os 
J'cia, 0 

10 competem per 
Jlf f;,..,, Oiic mais se pre 

qhe di^r " 

A, 

Tôlogo 

,<lin 

^ n*™ 0111 evolução. 
;Í0 -fCe1130 es,aiCionam; 
icar 

Pode com restrições, 
s fatos gramati- 

cais contemporâneos as 
1 leis e as regras de sintaxe 

do velho português. Abra-se, 
por exemplo, os Lusíadas, 
no 2°. canto, est. LXXVI: 

"Sáo oferecimentos verda- 
deiros e palavras sinceras 
não dobradas, as que o rei 
manda aos nobres cavalei- 
ros que tanto mar e terras 
tem passadas". 

"Aqui dos ScytJias grande 
quantidade vivem, que anti- 
gamente grande guerra tive 
ram sobre a humana antigui 
dade". 

Lusíadas. Canto 3°., 9, 
"E disse assd: "O' pa 

dre, a cujo império 
Tudo aquilo obedece que 

criasfe 
Se esta gente que ousou 

outro hemisfério 
Cuja valia e obras lan 

to amaste 
Não queres que pade 

cam vituperio". 
Lusíadas. Canto Io., 

39   
. "Povoam os degraus mui 
ta sorte de gente" (Souza) 
Cit. Carlos Pereira. 

Ninguém dirá como os nos | 
sos clássicos; o povo tra- 
ziam. • ••• 

Naquêlò tempo não era 
êrro; hoje qualquer moedei 
ro falso do idioma não tre 

Víad Ponlagm 

HlNr, 
h c

0 9ue| 
V^cnte 

Avisg 

,,2a communica .<0 
Partir do dia 

L"il 0 omnibusi da 
San- 

.,. > obederprii n sft 
utiup írario 

Rua 15, Cél. Dulcidio, Dr. 
Collares, Paula Xavier, Av. 
Dr. Vicente Machado, Ben- 
jamim Constant, Cél- Cláu- 
dio, Av. Bonifácio Villela 
até o Largo Santos Andrade, 

pidaria em considerar, como 
êrro craso! 

Mudam-se os tempos. 
Não se quer porém afir- 

mar que se despreze a tra 
diçáo e a fliistorla dp lín- 
gua. Longe de mim tal con 
ceito! 

.D português arcaico era 
mais sensível á concordân- 
cia lógica do que na época 
contemporânea. E' que os 
idiomas não ficam estagna- 
dos. Cumpre estudar os fe- 
nômenos lingüísticos, princi- 
palmente no que diz respei 
to á sintaxe e sua parte his 
torica. 
.. Em matéria de regência, 
verificam-se qüe muitos ver 
bos se constróem diferente- 
mente hoje, ao passo que 011- 
trora seria desacerto não se 
guir o uso geral do tempo. 

A lista dos verbos que so 
freram modificação em sua 
construção, enumerada pelo 
insigne gramático 
Pereira, em sua Gramática 
Histórica, pode-se acrescen- 
tar outros, cuja sintaxe bem 
revela a instabilidade re- 
gencial através do tempo. 

MEIRA DE ANGEL1S 

0-—o—o—o—o—o—o—o—o o 

Costuras 

e aulas da cortes 

Confeciona-jsie vesti- 
dos cm qualquer mode- 
lo. Costumes © vestidos 
Para soirée, enxovais pa 
ra noivas com rendas de 
banfa Catharina. Ulti- 
mas novidades.   Le- 
ciona-se o c»rte, — cos'- 
tura e filé bordado á 
mão e á machina. 

Rua Augusto Ribas nu- 
, mero 101, 

Aclos Officíaes 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

Birectoria ife GontahiliJaile — CBIXB 

BALANCETE DA RE CEITA E DESPESA DO DIA 1.° DE DEZEMBRO DE 1937 

SALDO ANTERIOR 
CONTAS CORRENTES 

Banco Francoz e Italiano 
Sellos e com. de cobrança: 
RENDA TIHEETARIA 
Imposto Predial 
Industrias e Profissões 
Divprsõps 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Remoção de Lixo 

RENDA PATRIMONIAL 
Concessão de Terras 

RECEITA EXTRAORDI- 
Divida Ativa 
Multas 
Protocolo 

SALDO EM CAIXA 

ll:757.$y0'J 

2I7UU 

3581500 
1S9$500 
1341200 

25$000 
36$000 

6521200 

61$000 

DESPESA ORDINÁRIA 
Dispendido, conf fls. 
referente ao mês de no- 
vembro : 
Eventuais; sellos: 

CONTAS CORRENTES 
Banco Fracez e Italiano 
Cob. promissória n.® 48 
Otávio Pereira da Silva: 

BALANÇO .,í í 

12:314$Oim 
2f7UU 

50I00U 
238$40IJ 

50$000 50$000 

5|400 
55$900 
201000 81$300 844$5,J0 

12:605$lüO 

238I4U0 

Confere 
L,uiz unveira 

Caixa 

l2;t>ü5|lUü 

e isiiTa 
Ary Ayres de aifuo 

Official 
Visto 
»yivie fernanaes »uva 

PORTARIA N. 233 DE 30 
DE NOVEMBRO DE 1937 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa, designa para 
o serviço de fiscalisaçâo de 
theatros, durante o mez de 
Dezembro p. vindouro, osi 
funacionarios Edmar Macha 
do de Sousa, Nelson Legat e 
Manoel Porfella da Luz, sob 
a direcção do primeiro, com 
a gratificação de 50$00' (cin 
coenfa mil reis) «ada um, 
po rconta da verba n.® 3 do 
actual orçamento. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
30 de Novembro de 1937. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Fidelis Augusto Alves 
- ■ Secretario 

-......   

A CHUVA ESTRAGOU AS — * 
PLANTAÇÕES 1 Br.iPSU AZEVEDO MAGEDO 

P. ALEGRE, 2 (D.) — U- 
ma violenta chuva de grani 
zos cabida hontem prejudi- 
cou as plantações de trigo 
e os parreiraes no municí- 
pio de Flores, 

0—0—fl—o—{)—o—u—o—o—0 
FOI OPERADO O GAL. DAL 

TRO FILHO 

P. ALEGRE, 2 (D.) — O 
general Daltro Filho, inter 
ventor federal, que ha dias 
se encontra enfermo, toi 
hontem submettido a uma 
intervenção cirúrgica no 
Hospital Ailemão, onde está 
internado. Praticou a opera 
/"Vi í, ri.. »if„.. „• vv».caijuiíucuits MU mez ue c Vi di. Aiiui Bicca. | novembro, do_jnensario dei tura 

MEDICO OPERADOR PARTEIRO 

Professor da Faculdn de de Medicina do Paraná. 
Especialista etn moles liaa de senhoras e creao 

CM. Consultórios: 

FARxMACIA BRASIL, das 10 ás 11,30 
FARMACIA CENTRAL das 15 ás 17 

Residência:— AVENIDA BONIFÁCIO V1LLB- 
^ n-* W- PHONE:- 3-4-6. 

Publicações 
"MARINHA" 

Está em circulação o n° 
2, correspondente ao mez de 

arte, literatura, etc. "Mari 
nha", que se edita em Para 
naguá e que se apresenta, 
como da primeira vez, com 
caprichoso aspecto material 
c variado a&sumpto de lei- 
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0 Centenário do «Collegio 

Pedro I!» 

NOTÁVEL DISCURSO Dü SR. GEXULIO VARGAS 

RIO, 2 (D) — Commemo- 
i ünclo oi." centenário 'te 
fundação do Collesio "D* 
Pedro 11", foram realizadas 
Üontem no Thcatro Munici- 
pai diversas solemnidades. 
(íompareceu ás mesmas o pre 
sidente da Republica, acom 
panhado das altas autorida- 
des civis e militares. O sr. 
Getulio Vargas pronunciou 
notável discurso em que, no 
maneageando o acon'ecimcn 
to, traçou novas normas pa- 
ri»'o ensino nacional. 

SRTA. OLGA DE ALMEIDA 

Transcorre hoje a data na 
talicia da gentil senhonta 
Olga de Almeida, gracioso 

Ornamento, da sociedade lo- 
cal, a quem serão presta- 
das', pelo auspicioso 
r,.-, homenagens 
meras pessoas 

ao terminar o discurso do 
Presidente o Orpheon do 
Collegio "Pedro li" cantou 
o Hymno Nacional. 

O Departamento de Propa 
ganda do Brasil, cm comni- 
nação com todas as emisso- 
ras nacionaes', irradiou to- 
das as phases da solemnida- 
de. 

Edital 

ia. Praça 

Faz 

\!ão func- 
» 

motivo, 
das innu- 

de suas rela- 
ções . 

Parabéns. 

cionara 
ESCOLA DE INTENDEM 

CtA DO EXERCITO  — 
RIO, 2 (D) — Em aviso 

ao Departamen'0 do Pessoal 
do Exercito o ministro da 
Cuefra determinou que pao 
funccionará durante o anno 
vindouro a Escola de Inten- 
dcncia do Exercito, devendo 
o sen pessoal civil e mili- 
tar tomar seus rumos incon 

O Dr. Edison Nobre 
de Lacerda, Juiz de Di 
reito da 1.® Vara cia 
Comarca de Ponta 
Grossa, E. do Parana 
saber aos que o pre- 

sente edital com o prazo de 
vinte dias virem ou dele co 
nhecimento tiverem, qUe por 
este Juizo, findo que seja (li 
to prazo, será posto em ar 
rematação no dia vinte um 
de Dezembro proximo vin- 
douro, ás 14 horas, na porta 
do Fórum, nesta cidade, o 
imóvel penhorado a Ricardo 
Jenny e sua mulher, na a- 
ção executiva cambial que, 
contra os mesmos, por este 
Juizo, move João Valeu'in, 
imóvel que consta do auto 
de penhora ás fls. dos autos 
e é o seguinte: Uma casa de 
morada construída de ma- 
deira, coberta de telhas1, com 
o respectivo terreno, cons- 
tante de um lole que mede 
14 mis. de frente por 33 nu 
tros de fundo, situada nesta 
cidade, a "Vila America" — 

Campo das Órfãs — avalia- 
da em Rs. 2:õ00|000. E, as 
sim será dito bem imóvel ar 
rematado no dia, hora e to- 
cai acima mencionados1 por 
quem mais dér e maior lan- 
ço oferecer acima da avalia- 
ção. E, para que chegue ao 
conhecimento dos interes 
sados, mandou o M. Juiz pas 
sar o presenT Edital que 
será afixado e publicado na 
forma da Lei, Dado e passa 
do nesta cidade de Ponta 
Grossa, aos trinta dias do 
mês de Novembro de mil no 
vecentos e trinta e sete. Eu 
Helladio V. Correia, Oficia) 
Maior que subscrevi. (Mela- 
do devidamente). O Juiz de 
Dirçito da l.a Vara (a) 
Nobre de Lacerda. 

O a 

Niuo 

Americana 

' 

b. 

0 maior depoEito de Lou çis, Vidros, Porcelanas, 
Jours, Castiçaes, Alumi nio, Artigos de madeira, 

enorme de miudezas pa ra uso doméstico. 

Crystaes, Lustres- " 

Talheres e uma variei 

-(xxx)- 

tinenle. 

Attenção 

O BAZAR AMEK1CAWU DOS 5$000 C0MMUN1 CA QUE ACABA DE RE 

CEBER UM VARIADI5 SIMO SORTIMENTÔ DE ARTIGOS PARA AS 

FESTAS DE NATAL, AN NO BOM E REIS. 

"critâmbiico espe- 

ra festivamente 
FESTIVAMENTE O SlH. 
AGAMENON MAGALUAEM 

Artigos recebid0s direcla mente das melhores fabri cas nacionaes e exl""1» 

ras, afim de offerece-los por preços que jamais po derão ser encoutraduS' 

Assim convidamos as es mas. Famílias e o Publico em geral para fazer6® 

uma visita as secções do nosso estabelecimento, a fim de certificarem86 

verdade. Damos algumss secções a seguir: 

Oi, Hás 
efcal 

'detii, 

Creton, 
Zefir 1 

^'áon ( 
i 

^itão 
e 

%alin( 

ofita f 

a 
'deni 

Jricoür 
Ui 

d 

RECIFE, 2 (D) — Prepa- 
ram-se grandes homenagens 
ao sr. Agamenon Magalhães1 

no dia de sua chegada. U 
padre Arruda Gamara offe- 
recerá um banquete ao novo 
interventor. 

-(xxx)- 

PEDIRAM EXONERAÇÃO 

FACA HOJE MESMO UMA VISITA SEM COM PROMISSO DE COMPRA 
PARA VERIFICAR-SE DA VERDADE. 

PREÇOS NUNCA VIS TOS - BAZAR AMERI CANO DOS 5$000 - AV. 
VICENTE MACHADO, 9-A. 

B. HORIZONTE, 2 (D) — 
Todos os secretários de Esta 
doy officiaes de gabinete e 
funccfonarios de immediala 
confiança do sr. Valladares 
solicitaram exoneração para 
permittir a remodelação do 
gabinete. 

Secção de Artigos Religiosos 

Secção de artigos Japonezes 

Secção de Bijoute rias, Eiscuits, Estatuetas, 

Secção de Bolsas modernas, Cintos, Luvas 

Secção de Flores arlificiaes 

Secção de Alumi nio de marca "FULGOR' 

Secção de Brinque dos. 

Vasos, com ricas 

etc. 

â mais 

GANISADA 

RIQUÍSSIMA 

EXPOSIÇÃO 

E A 

em 

MAIS BEM 

artigos 

Luz e Hadio Em 

lutlqytr Parlei 
mt**13    at a cr r a tr a Ttpiim \ Ajn 

mr 
«ar 

m 

íii 

NA SUA FAZENDA, NO 
SEU SITIO, EM QUAL- 
QUER VILAREJO OU CO 

LONIA, PODERÁ' V. S. 

DISPOR DE LUZ ELEC- 
TRICA E OUVIR 0 MUN 

DO COM UM MAGNIFI 

CO RADIO "HOVVARD" 
DE 6 VOLTS, 

0 nr^msQ 
SOBRE A COMPRA DE AH- 

MAMENfOS 

RIO, 2 (D) — 0 presiden- 
te do Tribunal de Segurança 
Nacional enviou ao procura- 
dor Himalaya Virgolino o 
processo sobre a compra d® 
armamentos pelo Rio Grande 
do Sul. 

para presente,por preços convidat^ 

Um grande e bellissimo se rtimento de enfeites pa 

e Brinquedos em geral. 
ra Pinheirinho. BoneCíl, 

'"ion s 

l^nitie 

S a 
'Jem es 

Paline 

k larqui2 
y CosSez 

r ictlá p 

Slcc 
fa, 

«stão 

Itlll !et de 
,retone 

>e, 
a,1nos F 

porcellane para Chá e 

de F rucleiras, Licoreiros, 

Não façam suas compras 

Café. 

Saldciras, Pratos Je 
1 m - 

Ctf 

sem primeiro ver 

Finissimoo apparelbos Je 

Permanente exposiçã0 

tal em diverso? typos, ^ 

e sov0 sortimenlo e as grandes vantagens que es tá offerecendo a afm11'1 

AVENIDA VICENTE MA CHADO -- ESQ. DA R. SANTANNA --- ^ 
225 PONTA GROS SA PARANA' 

:o4ad 
fris, . 

^ ocas 
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A PAGAR O EMPRÉSTIMO 

Consulte-nos sobre oa 

carregadores a vento d 

marca "VVINCHARGEh 

DE LUXE" ou peça-nos motor dynamo "Fire-Fly" 

detalhes dos conjunclos de de combustão a 

LUXE" 
gazolina. 

P. ALEGRE, 2 (D) — O 
"Jornal da Manhã", o "Jor 
nal d a Noite", "Opinião 
Publica", de Pelotas e "A 
Razão", de Santa Maria, to- 
ram intimados a indemnisar 
a imprensa official do papel 
que obtiveram de emprésti- 
mo. 

Noticias míEit^raj 

DESMENTIDA A Nfff 
H1' 

p, 'a 

Nin, 

lavi 

-(xxx)- 

Esperado em Por 

ta Flegre 
O SR. LEONARDO T«iJDA 

Com 

ou com 
V. S. 

o vento, sem ne nhum dispendio de custeio, 
um ingniflcan'e gasto de gazolina, poderá 

alegrar a sua resi- dência com este admirave) 

nforto: 

íl 
Luz e Rádio 

P. ALEGRE, 2 (D) —E' 
esperado aqui o .sr Leonardo 
Truda, que vem de deixar a 
presidência do Banco cio 
Brasil e do Instituto do Ál- 
cool e Assucar. 

RIO, 2 (D) — O Ministro 
da Guerra concedeu 30 dias 
de licença ao ex-deputado 
major Gayoso Almendra, pa- 
ra ir ao Piauhy buscar sua 
família. 

RIO, 2 (D) — No proximo 
despacho do ministro da 
Guerra será assignada a re- 
forma compulsória do gene- 
ral Pargas Rodrigues. 

RIO, 2 (D) — Apresentou- 
se ao Departamento do Pes 
soai do Exercito o capitào 

José Carlos de Moura Cunha, 
recentemente posto em libe» 
dade e que foi classificado 
no 25.° B. C. 

RIO, 2 (D) — A nota hon 
tem divulgada sobre a retor 

ma dos generaes José Rom- 
peu, Guedes da Fontoura e 
Pantaleão Pessoa não foi (lis 
tribuida pelo gabinete do Mi 
nistro da Guerra, constando 
apenas do boletim diário ais 
tribuido pelo Departamen- 

to do Pessoal do ExercPo. 

PARIS, 2 (D) -r 0 ^ 
ro ministro, sr. CMÜ, 
desmentiu a noticia 
a Allemanha tivesse 
o confisco parcial ('a 

la portugueza. ^ 

1 

df 
c*" 
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Ossrntiu a 
dirett 

DO "CORRETO PAll/ 

XANO" 

ÜCofti S. PAULO, 2 (D) 
sumiu a direcção 

Syndicató Operário 

Construcção Civil 
CARTEIRAS PRO FISSIONAES 

A 

nacionalização» 

Scientifica aos interessa- 
dos que, domingo proximo, 
5, encontrar-se-há nesta ci- 
dade o identificador do Mi- 

nistério do Trabalho, o qual 

attenderá na séde, a Rua / 
de Setembro, 30. 

ib 

IMPORTADORES: 

WAGNER & CIA. 

DOS COMMANDOS 
TIMOS 

MAlU- 

Rua Balduino Taqucs n g 35 — Phone 2-2-9 P. GROSSA 

•a 
U 

RIO, 2 (D) — Foi convo- 
cada para amanhã uma as- 
sembléa Geral do Syndicató 
Nacional de Pilotos e Capi- 
tães da Marinha Mercante pa 
ra tratar da nacionalisaçao 
dos commandos marítimos. 

0 fracasso d t revolução 
RESULTADOS DAS INvr.5 TIGAÇÕES POLICIAES 

reio Paulistano" o 
tado capichaba Abn®r 

rão. 

-(xxx)- 
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PARIS, 2 (D) — Durante 
a busca effectuada no cas- 
tello do coronel reformado 
Heppmnrols, nas proximi- 
dades de Clérmont-Serrand, 
foi revelada a existência de 
uma metralhadora pesada al 
lemã, outra italiana, numero 
sos foguetes de signaes e al- 
guns sabres de cavallaria. 
As autoridades policiaes en 

do conlraram nas1 ruínas 
castello de Riberac, proxi- 
mo de Bordéos, os restos de 
quatro metralhadoras» portá- 
teis allemãs e 1.2G8 cartu- 

EXPULSO DCT 
RIO, 2 (D) — O ro1, 

da Guerra mandou 
das fileiras do Ex®1"' 
2." sargento Emygd'0.ji 
nheiro da Silva, cui0 

figurava em uma re . 
prehendida em poder < 
munistas, por ter da'1® 
rida a um reservista 1 ^ 
sidia também com 111,1 ''i 
sargento expulso P"^ il' h 
munista em conscm1611,,..! * ^ 

\7k' 

>c 

Cotin 

i«i 

Nio1 

"ysa , 
-i.-, p'Nl 
èí-p r,nh( 

xos da mesma fabricaçao. 
Numa das margens do ribet 
ro Sains1, no Departamento 
de Dunord, foi encontrada 
uma metralhadora. 

movimento 
1935. 

de Novena 
br" 

-(xxx) 

Sementes de ã 

sé na Casa 
ufacio Villcla. 32A. 

NACIONAL" a Af 
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rirsi tu 

Radio (rosley «Mesbla» 680$000 

5 VALVULAS — ONDAS CUR TAS E LONGAS — PROLl RE OUVIL-O PARA CON VENCER-SE DA SUA SUPERIORIDADE 

mm 

u m .11111 m 11111 m n 111 n i i i » h n i i > h i i i n i i i i4+ 

â chegar per estes d§a$ para a Casa ü. HOLZMANN 

1111111 i>g i < 11 m 111 v m h 1111111111111111 m n i ♦ 4 »»»»♦♦♦ n 1111 

Álídiataria Biela 

en 

Sàr.Tl1:! 
de 

gá chegaram para o verão Rrins de Liuho S. 120 legi limo, M. J. ''sponia, Kaki Nacional e Estrangeiro Mrim Azul e Mescla. Artigos superiores Gonfec ção capriihosa, 

ief 

mag 
aç 

''a, l.Aha 
NfiNao 

'f,eava 

"tt; 

hei «o 

«hil o! 

>>•(1 rhà0 

Sh, 

'hiç 

5etn 
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Casa 

sétima pagina 

íris 

Chi '"as tíiversas 
TECIDOS DE ALGODAO 

I^'3' 'J(Jni Cem lar^o 
* ! 

Pern' Para pijamas 

'r ^em largo sem 

P... * — ^'jainas 
f r,0Ue Cloriado para 
^ir hPm i„.. 
anoa 

resposleiro 

preparo 

artigo 
infessado 

; exl"1^ 
itradoS' 

i fazefetf 

ireni-se 

fanlí 

MO? 

Oi 

fiVOS 

Bone^' 

, estampado bom 

S de 'odas as cores 

fj,"'30 corn ündas rama gens 

o'",1.escuro, bom, typo alpaca 

Urii)1"6 todas as cn res 

lletii ^err0 ^eni SroS£0 e l01te 

. '' a,nericano escuro listado 
mçjyj i ^ 

Tti ]• ' anta Cstbari na, listado 

Í-Cn];>em encorPa da supexior com fi j^ras largo 
^"pfi„rWa 

• artigo fino 
estaíripads diver sas ramagens 

Vli: ne estampada de senhos modernos 
lllr,, ■ 1 . 

^aizete lindos dese nhos 
0SSez Santa Cathari na 

^9 dr 
^ach'Z ^ara camlsas» lindos desenhos 
Íot/P^a vestido pe sado 

IdçA00 'i®0 todas as cores 
l"ltasia diversas ramagens 

Í^lío fantazia diver sos desenhos 

lllet r] S"l1er'or listas largas ultima criaçàc pa 
Cretn 0 '"i^eira quali dade para penna liso e 
> 0tle br 
'feton, 

anco e cores, artigo superior para ca sa 

r:i o verão 

listsdo 
1 

'tltlo 
IP o- ' ern cores para solteiro saldo 

Para cortinas de todos os lypos e para 
t 

mt. 1$000 
mt. 1$400 

mt. 1$500 
mt. 2$2üÜ 
mt. 1$700 

mt. 1$5U0 

mt. l$80ü 

mt. 11400 

mt. 2$000 
mt. 1$500 

mt. 2$5U0 

mt. 2$400 
mt. 3$000 

mt. 2$500 
mt, 2|)500 
mt. ]$800 

mt. 2^000 

mt. 21500 

mt. 1|800 

mt. 3$000 

mt. 21000 
mt. 1$800 

mt. 2$800 

mt. 3$600 

mt. 31500 

mt. 4$000 
61000 

' 31000 
6$500 

mt. 2$200 

Pura seda para kimono 

Crepe de seds 20 lindas 
Crepe de seda com de 

Mongol extra bem lar 
Seda fantazia artigo 

Idem fantazia pesadu 

quadrile Idem fsntazia 

Crepe georgete chifone 
Crepe setim de pura se 

Bagará seda pesads al 
Seda cordone de cores 
Seda cordone estampa 

Mongol estampado lin 
Seda sultana preta pa 

Seda givre preta para 

Linbo de seda artigo 

ramagem moderna 

cores 

senhos lindos 

go 
bom e mimoso 

pesado meia lua 
te saldo de 15$ 

da saldo de 24$ 

gumas cores saldo 

da 

das padronagens 

ra saias bem pesada 

saias superior artigo 

superior lindas cores 

mt. 5$0l>0 

^ mt. 3$500 

mt. 4$0W 

~J mt. 7$000 
mt. 9$ 500 

mt. 10$000 

mt. 10$000 

mt. 8$000 
mt. 15$00C 

mt. 10$000 

mt. 6$000 
mt. 6$500 

mt. 9$500 

ml. 12$500 
mt. 

mt. 
16$000 

9$000 

D I V E R S OS 

s Je ^ 
r O líl^ 

aían13 

TE1" 

^1)1 n- W3BBF vsP^n 
' os t, S receber o maior e o mais variado 

NOf 

0 Pr' 

.. de 
esse 
,1 da ^ 

ti (D) .. 

0
de^ 

üjner 

'■ll ,iii 
O 

■rcit» 

loaI1iado 
'orir,, . a 

!'Je ' .godao alveja do de todos 

variado sor timento a preços vantajo 

todos os preços a começar 
1$800 

sos 
: 0casiã ao. 

os artigos que pertence ao ramo a pre 

lcal) SEDAS 

\ j|s[ 
)s 6 Para todos os gostos a preços de pe 

^Wd' e ^re^0S de alguns artigos: 

sortimento de sedas de to 

chincha, A seguir damos 

Wê i. "f ex^ra para combinação todas cores 
■-v»n jjata uuiuuniaçao to 

avrado lindo ar tigo pura seda 
mt. 4$000 

mt. 4$500 

Meias para crianças grande saldo par 

Idem para crianças ar tigo melhor par 

Idem artigo fino de se da par 

Idem para homem fan tazia par T$000 1-2 dz 

Idem artigo extra ' 

Idem de Santa Cathari na desenhos lindos 
Idem de seda artigo fi no e moderno 

Idem para senhoras, do seda, artigo bom 

Grande saldo de meias de seda artigo finíssimo 
que queremos saldar.a preço de par 

Meias de seda para se nhoras malha 60 pa- 

Idem de seda para se nhoras, finíssimas, par 
Idem fio dc escossia extra 

Alem desses artigos te mos milhares que perten 
bem vendemos ao preço de verdadeira q teima 

Grande saldo de cha peus para homens a pre 

10$000. Sandalhrs temos alguns números que sal 

ço. 

Não deixem de fazer uma visita a nossa casa sem 

nossa exposição e os res pectivos preços e certifi 

são de facto bons e baia tos. ' 

nhecida e acreditada 

par 
par 
par 

par 
par 

. ' par 
par 

par 
de 15$ 12$ e 10$000 

par 5$000 . 

par 8$500 

par 9$500 

' " par 2$000 ! 

cem o ramo, que tam 

$500 
$800 

1$500 

5$ÕG0 
2$000 

2$500 
4$000 

4$000 

ços ínfimos a começar de 

damos por qualquor pre 

compromisso para ver a 
car que os nossos artigos 

Ide hoje mesmo a co 

Rua Coronél Cláudio n. 
Casa IUI/ 

37 — Telephone 4-5-3 ~ .. Ponta Grosèa 

O othelo americado 

%A*^OBERi A DE UM MARIDO ENOAiva 
uu COM OS UüS XRES DOS QUARTOS Uü 

DORMIR 

nevvberr1 
1)6 terreiro (jj 'vreiro espeto 

^«0, j, J Ve'|ho dictado, 
L'm ex 

Mi funcciona- 
Crf

la tec|iníca de technica 
l,,'". cashrt^0uSr- John 

k1' 6 'la pouco me 
^síi>os com 
•9 '«'ma unia 
Vn.at.

ComPatriota an 
Sn., la^a lta sincen 

lotl 
Exerl 

cuJ0 jf h, 

jer (le 

(lad^ 
.<• Ki 

«"j « 
per ^ 

juenc A, 
vcnit,r 

companheira, 
«ottvo real para 

"A" Wii,'Penasl a descon l" ?• Ult0 natural do ho 

hr 

, eCím se chama sua 
* i'ier" 0Ap" "a 

i. Carini," «uno affec- 
t0 hiiH,0Sa dvi excessp 
S* nv 3 ro<'a v'va- D 

>Jj ^atn a«oava o sr. Ora 

tfÂ 

isa 
x 

Af ■A' 

******* i"» 

0 

aiuellas fundas 
v ' Nà, s'raÇões de sua 

' Poucas vezes el 
^4 a «pie 
% íí^tida 

«si 

% 

a conver 
efuasi que 

emquan 
olhos 
fitava 

longínqua, 
As perguntas 

'a Mary respou 
wbresaltada- 

1 £mme
e
Snio 

'os n^m esposa, 
Jer . Vacuo 

,C0lSa 

«líe 61 
tazi 

0 em 

Nw. ^as 

nada, 

procuran- 
continuas 

"ausências" espiriluaes de 
sua companheira. Nada cie 
notava não ser-Jhc iwarv 
fiel. 

Punccionario Technico da 
Secção de Investigações da 
Policia Novayorkina John 
resolveu por a questão em 
pratos limpos. Comprou li- 
ma machina photographica 
dotada de um dispositivo es' 
pecial elcctrico ligado a um 
relogio. Levou dias e dias 
çstudando a disposiiçâo cio 
seu quarto de dormir. Fez 
cálculos complicados de an- 
gulação. 

Experimentou, nos quartos 
de prova da policia o func- 
cionamenlo da machina. Re- 
velou innumeras' chapas. E 
u mdia sem que Mary o sou 
bessie, Jobn adaptou a ma- 
china a um dos enfeites cio 
lustre do seu quarto, habdi 
dosamente. 

1 A vida continuou a decor 
rer calma para o casal. Oi 
to dias depois porém John 
requereu o seu divorcio ac- 
cusando Mary de prevarica 
ção. 
..O facto causiou escândalo, 
pois a vizinhança a linha em 
conta de mulher honesta. As 
provas porém eram irrefu- 
táveis. Quasi 3.000 rthoto- 
graphias foram exibidas fi- 

xando "poses" de Mary em 
seu leito com o amante. A 
photographia era tão fiel j 
que elle foi reconhecido. 
Tratava-isie de William Hoo- 
tchison, o maior e melhor I 

amigo de John, que deante , provar a infidelidade das 
das provas confessou o seu esposas é uma prova real do 
crime. 

A experiência feita por | valor da technica. Os mari- 
John Graham além de cons dos ciumentos têm pois ma- 
tituir um meio seguro de se ! is um poderoso auxiliar... 

Mn-VEmiElHISTO 
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lca Especialisada 

(m°„®0derno das doenças do Estômago e 
difficil 

aerophagi a — acidez — gastrites) 
vo , (coliles — diarrhéaa rebeldes — 

JfJ ItErT6 — diagnos ticos da appendicite chroni- 
i0 Pre (rcctite — polipose — ulceras — dia- < C(1ce do câncer do intestino e do recto). 

1ia«eraS sen3 0Perraça0 — digestão 

SoRruÍ^BAGEM DUODENAL) 
do» 'das sim c ura radical IDAS sua c ura radical sem operação 

« sem'.Iberas da per na (varicosas) sem opera- 
"decções. 

BR. MENDES DE ARAÚJO 
2 àe o6,1!®2 annoa de pratica na especialidade, 

v horas. . , AV. JQAO PBSSOA, gtj 

í *.1. rciiOS ü LBK 

A campanha anti verme- 
Ihlsta chegou ao seu ponto 
culminante na terra de tíis- 

j marck. E' bastante dizer que 
a própria côr rubra es'á 
sendo eliminada, aos poucos, 
da grande patria allemã. 
Todas as casas, paredes, 
"marqfuizes", grades, mu- 
ros, carros e viaturas de qual 
quer especie não poderão 
têr frizos, barras, ou tóqiies 
daquella côr. O odio ao ru- 
bro tem sua justificativa nas 
continuasi ondas' de sangue 
que a ideologia nefasta do 
Kremlin vem golfando em 
varias partes do mundo. 

Apenas duas cousas, tal- 
vez, vão crear um sério pro- 
blema para os homens' da 
Gesfapo. A primeira é a 

Cruz Vermelha — symbolo 
internacional da caridade hu 
mana. 

E a segunda é o tóque 
sangüíneo da bocca das mu- 
llicres... 

XXX 
— CONTRA O SAMBA — 

| «o e do nosso samba. 
' Com franqueza! Isso já é 

abusar daquelles que educa- 
ram seus ouvidos na harmo- 
nia musical de um Carlos 
Gomes, de uma Antonieta Ru 
dge, de um Alexandre Levy 
ou de um Marcello Tupinam 
bá. Semelhante tarefa — a 
de proteger a "nossa musi- 
ca" no extrangeiro — cabe, 
aliás», aos illustres membros 
da Academia Paulista de Le- 
tras, já que a outra, a do Rio 
não tem tempo a perder com 
essas' ninharias... . 
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MAGISTRAL VENDA D E CALCADOS PARA NA TAL. DO MAIS NOVO E 

jLjI|VDO SORTIMENTO DE CALCADOS DA PRA CA. — VISITEM AS MA 

RAVILHOSAS EXPOSI C^ES DE NOVIDADES 

DA CONHECIDA CASA RIVAL. 

VISITEM A CASA RIVAL EM SUA 

MAGNÍFICA INSTALLAÇAO 

SAUER & PELLISSARI 

AVENIDA DR. VICE NTE MACHADO No. 52 

DESPERTE A BILIS 

DO SEU FÍGADO* 

O samba do morro está 
soffrendo actualmente um 
tremendo ataque dos aman- 
tes da bôa musica,. E com 
muita razão. Batucada bár- 
bara c mórbida, muito ao 
gosto dos cariocas, o samba 
está disputando um logar 
que não merece, no mundo 
musical indígena, em detri- 
mento de outras manifesta- 
ções do sentimento popular. 

Monótono e sensual, com 
uma letra indefectiveimen'e 
boçal e capadócia, o hymno 
nacional do morro não re- 
presenta de modo algum a 
expressão artística do Brasil 
musical, sendo tão somente 
um detalhe delia. E' preci- 
so frizar que a nossa popula 
ção não é composta exclusi 
vãmente da abencerragens 
da escravidão. 

Sem Calome lanes—E Saltará da| 
..Cama Bispesto Para Tudo jf 

O figado deve^dínramarlTdiaria- 
mente, no estômago, um litro de bilis.' 
Se a büís não corre livremente, os 
alimentos não são digeridos • apodre- 
cem. Os gases incham o es to mago. 
Sobrevem a prisão de ventre. VpcS 
sente-se abatido • como envemenado. 
Tudo é amargo-a vida é um martyxio. | 

Saes, óleos minoraes, laxantes ou 
purgantes, de nada valem. Un    Vttirui. UH simples eyaciaçao não tocará a cí 
" cora® Bs famosas * PiU ZTl X— wveaaaw «XO XttlilUOBB JTli CARTERS para O Figado, para 

' Hvr< acçao certa. Fazem correr livremente esse litro de bflia, e você sente-se dia- 
poato para tudo. Náo causam damno; sao suaves c contudo são maravi- 
lhosas pmra fazer a bilis correr livro-    a uuw correr uvro- 

-(XXX)- 

OS direitos DE 
DAOS BRASILEIROS 

CIOA 

Imaginem que ainda ha 
pouco um emprezario brasi- 
leiro partiu para o Uruguay, 
onde — affirmou com enthu 
siasmo civico — desejava 
mostrar ao publico oriental 
as bellezas da nossa macum- 
ba estylizada, do nosso jun- 

RIO, 2 (D.) — Na pasta 
da Justiça foi assignado de- 
creto declarando que perde 
ram os direitos políticos de 
cidadãos brasileirosi, pela 
isenção dc serviço militar 
obtida por motivo de convi- 
cção religiosa, José Francis- 
co Ferreira Oliveira, da ür 
dem dos FYanciscanos de 
Curityba c José Henrique 
Bogorny, do Instituto das» 
Escolas Christãs de Porto 
Alegre. y 
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Aitava p\r.m 
PONTA GROSSA, — G.» PETRA, 3 DE DEZEMBRO DE 193? 
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"DIÁRIO DOS 

iWMMM 

í Renascença 

; O CINEMA LIDEU D A CIDADE : 

HOJE ~ Ca.-feira, 3 de D ezembro de 1937 — HOJE 
"Soirée das Senhoritas" 

Voz do mundo, 100x37 
 (xxx)  

Fox Jornal, 19x100 

VENHÜM OS ÍSPENKFRES 
desenho, com POPEYE 

xxx 

ra 
Comedia-Bevista da Para mount, com Jack Benny, . 
Shirley Ross, Ray Milland, Marta Raye e as creanças 
David Jack Holt, Virgínia Veidier e Billy Lee. 

Musica classica, canto, bai lado pantomima e outras cot 
sas deste e do outro mundo. 

i Ü i tf \ Amanhã SABBADO 

Repórter Veloz com RICHARD TALMADÜE. 

O Din DO BONDEIRU EM tURHIBII 

♦ 3.» Feira — Sessão Colosso 

Port - Arthur 

Magnolia 

com Adolph Wohlbrueck 

Opereta da Nova Universal, 
com Irene Dunne e Allan 
Halc. i 

DOMINGO EM 2 SESSÕES ás 7,15 e 9,15 horas da noite _ Localidades numeradas na 2». sessão. 

NORMA SHEARER e LESLIE HOVVARD : em 

de 
ho 
po 
alt 
rei 
go. 
vig 

-w. >v.>x 

± St .W-' 
m ■Pr ■ <> 

>; •> 

ROMEU E JULIETA 

com JOHN BARRYMORE, E DNA MAY OUVER, sMi 
NALD DENNY, CONV v A \ TEARLE; C AUBRL ^ 
TH BAS1L RATHBONE, AN DY DEV1NE, RAI^r" TI 
BES e ROBERT VVARVVIOk 

Foi em Verona... foi na ci dade "de ouro cipeslre e ma 
rmores" que Romeu e Julie ta se amaram e viveram o 
mais glorioso romance oe amor de todos os tempos. 

O mais bello e famoso po ema de amor emoldurando vi 
sões (pie espelham todo o es pendor c bravura da Renas 
ccnça opulenta e gloriosa. A realizaçao soberba, ma 
gestosa, estupenda, de T-ie tanto se orgulha a Menro-Go 
Idvvyn-Mayer. 

Cartaz do Cine Metro, 
do 

13 actos maravilhosos uariaz no (.me ■ u 
Rio de Janeiro e do Odeon (Sala Vermelha) de bao 
lO. 1 | J-Ati-il 

i» 

Cel, Almeida Côsta 
Segue hoje para o Rio de 

Janeiro o cél. Almeida Cos 
ta. O seu afastamento do 
commando do 13.° R 1. obe 
dece á determinação das al- 
ias autoridades do Exercito, 
que resolveram utilizar seus 
serviços em outro posto. O 
cél. Almeida Costa, durante 
o tempo em epie desempe- 
nhou com brilho invulgar 
o commando do 13° R.I., nao 
só grangeou a amizade de 
seiu commandados, pelas 
suas altitudes correctas c 
cheias de justiça e discernu- 
mento, como também con- 
quistou a estima, a conside- 
ração e a admiração da so- 
ciedade pontagrossense, pe- 
las qualidades pessoaes que 

o transformam, de integro 
soldado, em "gentleman" im 
peccavel, 

O seu afastamento do seio 
de nossa sociedade, onde dei 
xa sólidas amizades é, pois, 

•geralmente lamentado. U 
j cél. Almeida Costa teve a 
, gentileza de nos vir trazer, 

hontem, as suas despedidas 
) tornando-as extensivas a to 

das as pessoas de suas rela- 
ções, a disposição das mes- 
mas offenecendo seus' presti 
mos na capital do paiz. 

Commtmoraiído a 

conquista dJ_ díL, 

pldma 

UM JANTAR DAS DiPic 
MANDAS DA ACADEMIA 
DE MUSICA DO PARANA" a 

 (o-o-o)- 

P.ecisa-se 
Uma casa pequena para 

casal, de material, próxima 
ao centro. — rpelcphonar pa 
ra Ângelo — Hotel Palermo. 

VAE CONSTRUIR AVIÕES 
DE BOMBARDEIO 

LONDRES, 
representante 

2 (D) — 
militar, 

Lm 

pondendo hoje á uma inter- 
pellação na Camara dos Lom 
muns, declarou qqe o gover 
no já deu as necessárias or 
dens para ser intensificada 
a construcção de aviões de 
bombardeio. 

As diplomandas de 193/ 
da Academia de Musica do 
Paraná, commemorando a 
conquista do honroso diplo 
ma, se reunirão em um jan- 
tar de alegre confraterniza 
ção, que se realizará hoje, 
no Hotel Franze. 

Um grupo de gentis e gra 
ciosas componentes do qua- 
dro das diplomandas esteve 
hontem em nossa redacçáo 
convidando o DIÁRIO DOt 
CAMPOS a participar da ju 
bilos-a reunião. 

Gratos á amabilidade, lai 
nos-emos represenlar nesse 
festa de alegria. 

Cie 

Calcados 

e mais 

Nego cios de occasião 

Vetnte-se 

-(o-o-o)- 

A PARTIDA DO SR. BAP 
XISTA LUZARDO 

Uma casa de madeira, no- 
va, a rua Benjamim Consíant 
n.» 125, com terreno medin- 
do 14 mts. de frente por 3U 
mis. de fundo. 

Três lotes de terreno á 
rua Francisco Ribas, lado do 
Matadouro Velho, entre as 
ruas Riachuelo e Payssandu", 
medindo cada lote 12 mts. 
de frente por 33 mts'. de lun 
do. 

Seis lotes de terreno, de 

33 11 mts. de frente por 
in's. de fundo, na Vila Feli- 
cidade, Bairro da Ronda. 

Um bungalovv de madei- 
ra, novo, para o lado de Uva 
ranas, na primeira travessa 
da linha da Estrada de Fer 
ro, distante mais ou menos 
30 mts. do calçamento e da 
linha de ônibus'. Preço: ... 
4:5001000. 

RIO, 2 (D) — A bordo do 
"Cap Arcona" seguirá no 
proximo dia 11, para Monte- 
vidéo, o sr. Baptista JLuzar- 
do, que vae assumir a em- 
baixada do Brasil naquella 
capital. 

CODOS EM MONTEVIDÉU 

MONTEVIDEO, 2 (D) — 
O aviador francez Codos c 

seus companheiros realiza- 
ram hoje no aerodromo di 
El Palomar diversas demons 

COMPRNHia 

EFlEREttCIOKIIL 

E 

CtPiTRPZfiCM 

CALÇADOS 

AMORTIZAÇÃO 
NOVEMBRO 

DE 

Realizou-se, no dia 30, em pre 
presença do fiscal do Gover. 
no o sorteio de amortizações 
de títulos desta Companhia, 
tendo sido sorteadas as seguin 
tes oito combinações: 

, I Y X 

OXG 

!tXH 

HLK 

ARTIGOS MODERNOS LUIZ XV EM FORMAS -JAPONEZAS"-^ 

MA COMODA, A FOR MA DA MODA POR EX CELLENCIA. ^ 

RAS OU SENHORITAS COMPREM O SEU CAL GADO MODERN^J 
FORMA "JAPONEZA" CUSTA O MESMO PRE CO DO QUE 

QUER CALCADO EM OUTRA FORMA. 

NIC#! 

l*-' .IÜ 
em# 

/EMOS TAMBÉM GRAN DE QUANTIDADE EM 
DAS. ULTIMA MODA. 

FIVELLAS 

FOX FOX XPARA FOX fO» 

0 CALCADO DOS CAL GADOS 0 CALCADO DE "CLASSE" 

BEMOS E VAMOS RE CEBER AINDA ESTE 

PARTIDA DE "LUXO" DESTA REPUTADA 
TRA FRENDENBERG" 

$ 

HOMENS _ 

ttiHp ^ % 
MEZ UMA REG^ 

MARCA "BEZEHR0 

A POPULAR 

11 
M 

$ 

sr, j 
mte 

] 

AGENCIA FORD 
trações em homenagem ás' an | 
toridades nacionaes. 

Casa Portuguesa 

l 

SO' DURANTE OS ME ZES DE NOVEMBRO E DEZEMBRO ' M. ! 
ENCERRANDO A 3 1 DE DEZEMBRO AS SUAS VENDAS A VARE 

JO, LIQUIDA TODOS OS TLCIDOS E CHAPE US DE SEU ESTOQUE 
A PREGOS DE VERDA DE1RA PECHINCHA!!! 

APROVEITEM- POIS, A ÚNICA OPORTUNIDA DE... 

PREÇOS PARA OS AFA MADOS CHAPÉUS RA MENZON1: 
STANDART SEM F ORRO 241800 
STANDART COM FORRO 26$800 

X COM FORRO - ' 34$800 
INTER COM FORR o - 391800 

XX COM FORRO 48$500 
SOLIS COM FORRO 59$800 
DEIXLMOS DE PU BLICAR PREÇOS DE TE CIDOS POR NAO NOS 

SER POSSÍVEL ENUME RA-LOS, GARANTINDO, ENTRETANTO, QUE 
SOFRERAM UMA RE DUCAO PR0P0RCI0 NAL AOS PREÇOS DOS 

CHAPEOSü! 

CASA POR TUGUEZA 

AVENIDA VICENTE MA CHADO, 46 - PONTA GROSSA. 

B 

D 

X Q 

K G 

P C 

G F 

lc 
Bello 

Não paga interrompam o 
mento regular das mensalida- 
des dos seus títulos. No s"or 
teió de Outubro de 1937 to- 
ra m contemplados 20 porta- 
dores que deixaram de re- 
ceber os respectivos prêmios' 
por não estarem com os 
seus pagamentos em ordem 

Os portadores de títulos 
em vigor contemplados são 
convidados a receber o reem 
bolso garantido, na séde da 
Companhia, ou com a Inspec 
toria Geral — Rua 15 de No- 
vembro, 386 — Curityba. 

asa 

Horizonte 

íl 

""'Co 

''hos 

♦♦♦♦♦♦♦♦ 

iliegria Permanen- 

te Em Seu Lar 
Será a entrada de uma re 

vista ou jornal, que conten 
tará sua esposa, alvoroçará 
seus filhinhos e informará 
V.S. 

ACCEITAMOS ASSIGNA- 
XURAS DE QUALQUER JOR 
NAL OU REVISTA. 

n despedida dos 

officiaestdo 13*. 

R. I. 

O 
DO 

ESTADO DE SAin)!J 
MAL. LUD EM'01 

0 
iofr 

muj.t 

AGENCIA; Avenida Vicen 
te Machado, 54 (Edifício Vil- 
lela) — ASTOLPHO BLANG 

Encaminharemos' pedidos 
do interior, mediante a re- 
messa do valor da assignatu- 
ra. 

IHI Churrascada e Leilão IH1I 
A CommissSo encarregada 

da construcção da Igreja "S. 
Sebastião", promoverá, pró 
beneficio de sua RECEIXA, 
no proximo dia 5, domingo, 
na "Chacara D. Magdalena", 
■uma festividade constante de 
churrascada, leilão o dan- 

ças ao ar livre, abrilhanta- 
da por excellente conjuncto 
musical. Serviço de "omni 
bus", da Empreza Rizcnthal. 

Os promotores da festa so 
Imitam .aos pevotos uma 
prenda para o leilão, a qual 
poderá ser entregue na resi 

Conforme noticiamos, ten- 
do sido classificados em ou 
Iras unidades, deixaram o 
13° R. X. alguns distinetos 
officiacs que o integravam. 

Em despedida, e como ho- 
menagem de affeclo aos com 
panheiros que se ausentam, 
os demais officiacs daqucllò 
lusido regimento offereceram 
um jantar aos seus collegas. 
O agape realizou-se hontem, 
no Hotel Franze, e decorreu 
num ambiente de summa dis 
tineção e cordialidade, mais 
estreitando a camaradagem, 
a estima entre homenagean- 
tes e homenageados. 

BERLIM, 2 (D) 
letim medico de hoje 
que não soffreu alte ^ 
estado de saúde do 
Ludcndorff. 

-(xxx)- 

NA RÚSSIA 

PARIS, 2 (D) O cfj 
pondente de "L& Soir ai 

rpriD11 

I iK/q 

Kiel informa que o 

u1#'! 

-(XXX)- 

dencia de d- Balbina Mar- 
tins Ribas, á Rua Marechal 
Deodoro, 16, ou ao sr. João 
de Almeida Martins, á Rua 
Ruy Barbosa, 19. 

do Povo condemnou » - 
te, accusados de sabol11^,, 
seis trabalhadores dos cs ^ 
leiros de Deutschvverc^ .j 

sentei 

Ni 
'St 

h. 

crescenlando que a 

foi cumprida porque o n0 

leis 
avarif; 

iV» 

vaso de guerra "GleiseB ^ 

Bi-] 

ficou seriamente 
no momento cm que era , 
çado ao mar. 

s 

Rua Ouro Prato (CAMPO das Orphás) 

"Fona,448 ■ Caixa oóftal/IS* 

De Han/ HOeldtka 

ESPECIRLIBDBE EM: Salames, carnes 'defumadas 

e produetos afiins- BfiNHOMURCO «GERMANID 


